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Resumo

A expressão teatral espontânea conhecida como Teatro Playback (PT) destaca-se por sua

capacidade de transformar as narrativas da audiência em elementos teatrais. Embora o Teatro

Playback tenha sido reconhecido por sua capacidade de impulsionar mudanças sociais, a

pesquisa sobre seu impacto nas atitudes em relação aos Direitos Humanos, especialmente em

grupos marginalizados e comunidade LGBTQIA+, é limitada. Este estudo visa investigar como o

Teatro Playback influencia as atitudes em relação aos Direitos Humanos, promovendo a

sensibilização e a aceitação da diversidade. Foram realizadas entrevistas qualitativas com 5

participantes do Projeto Dar Palco à Diferença. A análise temática foi aplicada aos dados

coletados. O grupo é composto por 2 participantes de gênero masculino, 2 participantes de

gênero feminino, e uma pessoa não binária, cujas idades estão compreendidas entre os 25 e 37

anos. Os resultados destacaram quatro temas principais e 14 subtemas que refletem mudanças

pessoais e grupais. Os/as participantes demonstraram atitudes mais abertas e sensíveis em

relação aos Direitos Humanos depois de participar das sessões de Teatro Playback. O estudo

enfatiza os efeitos positivos do Teatro Playback na sensibilização, aceitação de diferenças e

mudança de perspectiva em relação aos Direitos Humanos.

Palavras-chave : Teatro Playback; Direitos Humanos; Análise temática; Discriminações
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Abstract

The spontaneous theatrical expression known as Playback Theatre (PT) stands out for its ability

to transform the audience's narratives into theatrical elements. Although Playback Theatre has

been recognised for its ability to drive social change, research into its impact on attitudes

towards Human Rights, especially in marginalized groups and the LGBTQIA+ community, is

limited. This study aims to investigate how Playback Theatre influences attitudes towards

Human Rights, promoting awareness and acceptance of diversity. Qualitative interviews were

conducted with 5 participants of the Dar Palco à Diferença (Give Stage to Difference Project).

Thematic analysis was applied to the data collected. The group is made up of two male

participants, two female participants and one non-binary person, whose ages range from 25 to

37. The results highlighted four main themes and 14 sub-themes that reflect personal and group

changes. The participants showed more open and sensitive attitudes towards human rights after

taking part in the Playback Theatre sessions. The study emphasizes the positive effects of

Playback Theatre in raising awareness, accepting differences and changing perspectives on

human rights.

Key-Words: Playback Theatre; Human Rights; Thematic Analysis; Discriminations
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“As young adults we were firmly identified with progressive values, anti-war, anti-violence,

feminist, critical of the capitalist order, strongly skeptical about mainstream politics. (...) We

were staunch supporters of civil rights, though with a superficial awareness of the full

complexities of racism. likewise our knowledge of the struggles of gay and lesbian people.” -

Jonathan Fox and Jo Salas, Playback Theatre and Social change.
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Introdução

Nos últimos anos, tem havido cada vez mais reflexões em psicologia sobre a importância

da justiça social (Cutts, 2013; Winter, Maciagowska, Mangan, & Toor, 2018) e formas de

trabalho que reconheçam e tratem de questões de discriminação (Patel et al., 2018). No entanto,

se o bem-estar é um direito humano essencial e um elemento central no contexto clínico, a

dimensão sócio-política do bem-estar parece precisar de explorações mais aprofundadas (Chen,

& Renn, , 2017; Hays, & Chang, 2017; López-Castro & Rogge, 2019). Neste contexto, torna-se

crucial que os psicólogos clínicos estejam equipados com conhecimentos e competências

relacionados aos Direitos Humanos para atender às necessidades de saúde mental de indivíduos

pertencentes a comunidades marginalizadas (Link, Phelan & Tehranifar, 2018). Reconheci

preocupações semelhantes no Teatro Playback (TP). Por exemplo, a 10ª Conferência Mundial da

Associação Internacional de Teatro de Playback: Diálogo Social num Mundo Quebrado (2011),

teve como objetivo aprofundar projetos que visam promover o diálogo social em sociedades

multiculturais.

O TP tem sido reconhecido como uma ferramenta valiosa para impulsionar a mudança

social e tem sido empregado em diversos contextos sociais para transformar atitudes e ideologias

que sustentam movimentos populares (Rios, 2014; 2015; 2015). No entanto, poucos estudos se

debruçaram especificamente sobre os processos de mudança de atitudes em relação aos Direitos

Humanos, especialmente em ambientes escolares, onde jovens de comunidades marginalizadas,

como a comunidade LGBTQIA+ (Earnshaw et al., 2016; Kosciw et al., 2016; Toomey e Russell,

2016; Day et al., 2018; Pizmony-Levy et al., 2019) ou de comunidades racializadas, que

frequentemente enfrentam um ambiente por vezes hostil.

O presente estudo propõe uma colaboração com três grupos de TP (pertencentes à ILGA

- Portugal, ao Clube Safo e ao Ultimacto), formados com o intuito de atuar em escolas da área

metropolitana de Lisboa, abordando questões relacionadas com os Direitos Humanos. O objetivo

principal consiste em compreender de que forma a partilha de experiências pessoais durante o

treino, os ensaios e as sessões de TP pode estabelecer conexões entre as pessoas e promover a

mudança de atitudes face aos Direitos Humanos. Espera-se que este estudo contribua para o

crescente corpo de conhecimento sobre a utilização do TP para a mudança social.
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Enquadramento teórico

Definição e origem do Teatro Playback

Definição e Origem

O Teatro Playback (TP) é uma forma de teatro de improviso, de cariz comunitário,

associado à tradição oral (Fox, 2015), desenvolvido por Jonathan Fox, Jo Salas e seus colegas,

com o propósito de representar de forma espontânea fragmentos de vida e histórias pessoais do

público ou dos/as playbackers (Fox, 2015), buscando proporcionar ao/à narrador(a) uma nova

perspetiva e validar seus próprios sentimentos (Salas, 2009). Grupos de TP podem ser

encontrados em ambientes comunitários de saúde mental (Bosco et al., 2014; Kowalsky, Raz, &

Keisari, 2022), a evolução tem influenciado uma série de atividades comunitárias e terapêuticas.

As raízes do TP remontam ao teatro experimental com foco na revolução teatral dos anos

60-70. Emergiu do psicodrama, do teatro narrativo e dos métodos teatrais vanguardistas nos

Estados Unidos (Fox, 2003), tendo como um de seus objetivos desmistificar o teatro e utilizar

estruturas que transcendam as fronteiras entre playbackers e público, reconhecendo a capacidade

humana universal de fazer teatro (Strawbridge, 2000).

A sessão de TP pode ser baseada num tema pré-determinado comum às histórias

executadas pelos membros do grupo, ou pode permitir que os temas surjam espontaneamente,

correspondendo ao estado de espírito do momento. Os atores e atrizes (a quem chamaremos

playbackers) devem tornar consciente o conteúdo latente das histórias ao final da sessão (Needa,

2018). O desempenho frequentemente inicia-se com uma fase de aquecimento e pequenas

improvisações. Uma vez estabelecida a confiança, o facilitador coleta uma história da audiência.

Os/as playbackers interpretam a história utilizando formas específicas trabalhadas pelo grupo e

selecionadas pelo facilitador para se adequar ao tipo de história, ou de forma mais autônoma,

trazendo representações físicas, musicais e emocionais, alegorias e palavras não ditas. O termo

"Playback" pode ser considerado como uma espécie de “re-apresentação” condensada da

história. Outras histórias são então contadas e desenvolve-se um fio condutor em que os temas se

respondem instintivamente.

Dentro do contexto das performances teatrais, há uma comunicação implícita entre

narradores, playbackers e público. A pessoa encarregue a função de elo entre o público e o/a
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playbacker chama-se condutor(a) ou moderador(a). Através desse reconhecimento, o/a

condutor(a) facilita uma transição gradual para novos papéis dramáticos que promovem a

descoberta de novos aspetos sociais, estimulando assim o desenvolvimento individual e coletivo.

No caso do TP Psicoterapêutico (ver Kowalsky et al, 2020), como terapeuta, o/a moderador(a)

pode se envolver em ações dentro do drama para promover o crescimento pessoal no grupo. No

entanto, esse envolvimento direto deve ser exercido com cuidado, levando em consideração as

necessidades individuais de cada membro e o estágio de desenvolvimento do grupo.

Uma das características distintivas do TP, como já foi referido, é a sua ligação à tradição

oral. O TP foi desenvolvido com base na ideia de preservar e transmitir histórias pessoais por

meio da oralidade, refletindo assim uma tradição ancestral de compartilhar experiências através

da palavra falada (Fox, 2015). Nesse sentido, o TP valoriza a expressão individual e coletiva,

criando um espaço de escuta ativa e de validação das histórias pessoais dos/as narradores(as)

(Salas, 2009). Ao trazer as histórias de forma espontânea, o TP busca proporcionar uma nova

perspetiva a quem narra, permitindo-lhes uma espécie de reconhecimento e conexão emocional

com seus próprios sentimentos (Salas, 2009). Essa tradição oral do TP contribui para a sua

relevância em contextos comunitários e terapêuticos, incluindo ambientes de saúde mental

(Bosco et al., 2014; Kowalsky, Raz, & Keisari, 2022).

Outras formas de Teatro

O Teatro pode ser uma ferramenta poderosa para a mudança social, pois estimula a

imaginação, promove a confiança e permite que os indivíduos desafiem os sistemas de poder e

opressão. O Teatro do Oprimido, o Psicodrama e o Teatro Fórum são técnicas que têm sido

utilizadas para atingir estes objetivos, nomeadamente por criar confiança, quebrar as reticências,

ser curioso(a) sobre o outro. Através do teatro, o caos é reorganizado a fim de se perceber uma

nova realidade. O mundo dramático é baseado na ação, que está em forte contraste com as

terapias verbais não baseadas na ação que têm a sua base no trabalho de Freud, entre outros.

O Teatro do Oprimido (TO), desenvolvido por Augusto Boal no Brasil na década de

1970, é uma forma de teatro que permite que os indivíduos tomem consciência dos sistemas de

poder e opressão e ajam em prol da mudança social. Através do teatro participativo, os

indivíduos podem desafiar o status quo e explorar novas formas de pensar e agir. Leva a uma
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melhor compreensão das experiências vividas de opressão, a uma maior consciência do

privilégio e à coragem de enfrentar sistemas opressivos (Moreno, 2018).

O Psicodrama, por outro lado, é uma forma de terapia que permite aos indivíduos

explorar as suas emoções e conflitos internos através da representação de papéis e outras técnicas

dramáticas. Tem-se mostrado eficaz no tratamento de problemas de saúde mental, incluindo

ansiedade, depressão e dependência (Kipper, Ritchie, & Elwood, 2006). Ao criar um ambiente

seguro, pode ajudar o indivíduo a compreender as suas emoções e a desenvolver novas

estratégias de controlo.

Finalmente, o Teatro Fórum, desenvolvido por Boal, permite ao indivíduo intervir numa

peça e sugerir soluções alternativas para os problemas apresentados pelos atores. Esta

abordagem incentiva os membros da audiência a pensar de forma crítica e criativa sobre questões

sociais e políticas e a desenvolver novas formas de as abordar. Tem sido utilizado com sucesso

em diferentes contextos, como a educação, o trabalho social e a terapia das artes criativas

(Sajnani, Mayor, & Boal, 2020).

Embora cada uma destas técnicas tenha a sua própria abordagem, partilham o objetivo de

capacitar os indivíduos para desafiarem os sistemas opressivos e criarem uma sociedade mais

justa e equitativa. Através do teatro e da representação de papéis, os indivíduos podem adquirir

conhecimentos sobre as suas próprias emoções e experiências, desenvolver novas formas de

pensar e agir, e trabalhar em conjunto para criar uma mudança social positiva (Wilson, 2011).

A utilização do TO e Teatro Fórum com as comunidades LGBTQIA+ tem sido objeto de

investigação crescente, por exemplo, Bleuer (2022) concluiu que o Teatro Fórum tem sido bem

sucedido na introdução de mudanças sistêmicas para lidar com as opressões vividas pela

comunidade LGBTQIA+ em vários contextos, como o sistema escolar e os cuidados de saúde. O

TO com pessoas que se identificam como queer (mais especificamente trans) pode levar a uma

melhor compreensão da opressão, a uma maior consciência do privilégio e à coragem de

enfrentar a opressão homofóbica e transfóbica (Moreno, 2018). De modo geral, a terapia

dramática tem sido usada como um meio de apoiar jovens LGBTQIA +. Por exemplo, Wilson

(2011) propõe um modelo de intervenção que utiliza métodos como o TP e a abordagem

narrativa num contexto de terapia dramática de grupo. Este modelo demonstrou que ambas as
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abordagens permitem a exploração de questões vividas por jovens LGBTQIA +, que emanam do

discurso heteronormativo dominante na sociedade e de formas interiorizadas.

Teatro Playback, um espaço terapeûtico

Narração de histórias e auto-expressão

O TP tem sido reconhecido como tendo valor terapêutico em vários ambientes, como

prisões, campos de refugiados e hospitais (Fox & Leeder, 2018; Howe, 1993), pois permite que

os indivíduos processem e expressem as suas emoções em um ambiente seguro, além de

promover a cura da comunidade e construir conexões sociais (Salas & Barrera, 2019).

Numerosos estudos têm demonstrado os aspetos terapêuticos da transformação narrativa em

audiências, bem como o seu potencial para atingir objetivos psicoterapêuticos (Nash & Rowe,

2000; Fox, 2013; Wooster, 2014; Kowalsky et al., 2022). Embora o TP não seja considerado uma

terapia, ele fornece um espaço para contar histórias e promove a auto expressão e a criatividade,

componentes vitais da cura. Recentemente, surgiu, aliás, uma forma assumidamente terapêutica

baseada no TP (Kowalsky et al., 2020).

A narração de histórias e a auto expressão são componentes-chave do TP, que por sua vez

contribuem para os seus valores terapêuticos. Através do processo de partilha de histórias e

experiências pessoais num ambiente seguro e de apoio, os indivíduos são capazes de se expressar

de forma criativa, explorar as suas emoções e obter uma visão das suas próprias experiências. O

ato de partilhar histórias pessoais pode ser catártico e proporcionar uma sensação de libertação,

pode ajudar os indivíduos a processar e a dar sentido a experiências ou emoções difíceis, e a

sentir uma ligação com outros que possam ter experiências semelhantes, e oferecer novas

perspectivas. Este sentimento de ligação pode ser fortalecedor e proporcionar um sentimento de

pertença, o que pode ser particularmente valioso para aqueles que se sentem isolados ou

marginalizados. Pode proporcionar uma sensação de validação e reconhecimento das emoções e

experiências do/a contador/a.

Os Rituais

O TP estrutura-se através de rituais que definem o grupo e o processo criativo. A

utilização de rituais pode ajudar a criar um ambiente de apoio e transformação para a narração de

histórias pessoais (Chesner, 2002) e pode reforçar os valores terapêuticos da forma (MacDougall
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& Yoder, 1998). Por exemplo, um ritual pode ser realizado no início de uma sessão de TP para

criar um sentido de comunidade e estabelecer as regras e normas do espaço. Também pode ser

realizado depois de uma história ser partilhada para reconhecer o contador de histórias e a sua

experiência. A qualidade ritualística do TP proporciona uma sensação de segurança e poder

aos/às playbackers e facilita a criação de uma comunidade de contadores(as) de histórias que

reconhecem a diversidade e a si próprios (Fox, 1999).

A Escuta Ativa e a Empatia

A exploração e processo das emoções pelos/as participantes neste ambiente seguro

permite uma maior autoconsciência, empatia, regulação emocional e um sentimento de pertença,

nomeadamente através da escuta ativa (Bohart & Greenberg, 1997; Emunah, 1994; Howe, 1993;

Kowalsky, Garrido, & Orlinsky, 2019; Kowalsky, Khan, & Orlinsky, 2022; Salas & Barrera,

2019). Através desta, as/os playbackers honram a experiência e as emoções da pessoa que conta,

criando um ambiente seguro para que esta partilhe as suas experiências; assim, a escuta activa

pode facilitar o processo terapêutico, aumentando os sentimentos das/dos clientes de serem

ouvidos, compreendidos e validados (Bohart & Greenberg, 1997; Rogers, 1957). No TP, como

em todas as situações terapêuticas, a qualidade da(s) relação(ões) é crucial e as condições

centrais das relações efectivas são amplamente descritas, seguindo Carl Rogers, como

'aceitação/respeito', 'empatia' e 'congruência/autenticidade' (Howe, 1993; Fox, 1994). O TP é,

portanto, um poderoso instrumento terapêutico e valioso para terapeutas, educadores e

organizadores comunitários.

O Espaço de Mediação

De preferência, o TP deve ser realizado num ambiente íntimo com um espaço de atuação

delimitado. O Teatro é um espaço privilegiado que pode mediar e restaurar o caos relacional para

criar um ambiente estável propício à atenção e ao respeito. Do mesmo modo, a mediação abre

um espaço de comunicação sobre os conflitos entre as pessoas, o que favorece a reconstrução

dos laços disfuncionais e o respeito. O palco do teatro e o espaço de mediação proporcionam

uma plataforma para encontrar pontos em comum, criando as condições para a abertura à

transformação individual e social (Feldhendler, 2005, 2014; Mayblin, Valentine, & Andersson,

2016, p. 216). A restituição de narrativas é conseguida através da representação cénica, que

facilita a exploração de histórias de vida reais, imaginárias e simbólicas. O teatro político cria
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um "espaço de encontro" que cultiva o intercâmbio intercultural e reduz a distância social,

particularmente entre artistas e públicos com diferentes níveis de acesso ao poder (Mayblin,

Valentine, & Andersson, 2016; Sajnani, 2012; Feldhendler, 2005, 2014).

Teatro Playback, um espaço social e político

Prática do Teatro Playback no mundo

Muitos países que enfrentam conflitos sociais e/ou políticos utilizam a prática do TP

como dispositivo de intervenção, a fim de criar um diálogo, alcançar transformação social no

país, e favorecer compreensão entre diferentes culturas (Movimento de Ocupação em 2011 e

2012 para combater a desigualdade de riqueza, corrupção política nos EUA; Movimento

Guarda-chuva em 2014 em Hong Kong; Movimento Estudantil de Girassol de Taiwan em 2014

na China; ativistas palestinos contra a prática continuada do colonialismo em 2014; Celebração

dos 70 anos da Declaração Universal dos Direitos Humanos no Paquistão em 2015). Nos EUA e

Canadá, através do 'Centre for Playback Theatre', o Teatro é utilizado para fomentar os Direitos

Humanos individuais e o diálogo comunitário, facilitando a narração de diversas opiniões,

memórias e histórias (Fox 2007).

O TP procura ampliar as histórias daqueles que não têm voz, especialmente das

populações marginalizadas pelas populações ditas dominantes, e faz com que, a palavra ganha

vida (Fox, 1999). Esta é uma das forças do teatro que permite que as pessoas habitem uma

palavra e dêem vida a ela assumindo papéis. De facto, o TP pode proporcionar um espaço para a

recordação coletiva e um sentido de validação e pertença, contando histórias pessoais através da

representação teatral (Rowe, 2007). Questões como a violência social, opressão, exclusão,

violência, homofobia são abordadas publicamente, criando um diálogo entre os/as participantes e

comunidade, lutando contra a fragmentação social.

O pessoal é político

A interseção entre política e terapia tem despertado interesse em diversos contextos. O

teatro político e o movimento feminista (que usa o slogan “o pessoal é político”) têm explorado

essa interseção (Milton, 2018; Winter, 2019). Boal (Fenhendler, 1994) argumenta que a política é

a terapia da sociedade, enquanto a terapia é a política do indivíduo. O teatro pode desempenhar

um papel terapêutico e político, capacitando os/as playbackers a promoverem mudanças sociais
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e construírem comunidades (Fox, 2021). Além disso, é importante distinguir entre política como

sistema de governo e política como relações de poder e estruturação social (Winter et al., 2020).

Essa distinção é relevante para compreender como grupos marginalizados, como os jovens por

exemplo, se envolvem na política (Lister, 2007).

No contexto terapêutico, há também um reconhecimento crescente das implicações

políticas da terapia. Estudos destacam a dimensão política no trabalho terapêutico (Bemak &

Chung, 2008; Avissar, 2016; Proctor, 2017; Jenkins et al. 2018). A postura política dos/as

profissionais e a psicologia clínica como atividade política também são discutidas na literatura

(Rahim & Cooke, 2020; Feltham & House, 2017). O teatro é reconhecido como uma ferramenta

pedagógica para promover o desenvolvimento individual e coletivo (Meirieu, 1996).

Compreender as conexões entre política e terapia pode influenciar tanto a prática terapêutica

quanto o engajamento político.

Teorias estruturalistas e pós-estruturalistas

As teorias estruturalistas e pós-estruturalistas destacam a natureza socialmente construída

do "eu" e a influência dos sistemas simbólicos na formação da identidade (Althusser, 1974). Boal

enfatiza o teatro como um espelho no qual os indivíduos reconhecem a si mesmos e são afetados

pelas relações de desigualdade e opressão (Boal,1992). A importância da expressão corporal e da

incorporação na terapia dramática é ressaltada, com base na compreensão de Foucault sobre o

poder inscrito no corpo (Dias, 1999). A escuta atenta das narrativas de violência e opressão,

inspirada no trabalho de Freire, é valorizada como uma luta pela libertação das pessoas

oprimidas (Fox, 2021). A terapia reconhece cada vez mais a importância terapêutica da narrativa

e a conexão entre ter uma história e uma compreensão do eu (White, 1995; Dwivedi, 1997;

Gersie, 1997; McLeod, 1997). A estrutura, o espaço e a relação são elementos fundamentais na

terapia, e o TP oferece um contexto estruturado para a exploração terapêutica, com as histórias

atuando como contentores para esse processo. Estes contentores são necessários para criar um

espaço seguro onde a exploração terapêutica possa ocorrer de maneira significativa.

Playbackers e Ativismo

O teatro transcende fronteiras culturais e políticas, proporcionando aos/às playbackers

uma visão ampliada das suas realidades (Jones, 2010). No TP, o poder reside no diálogo entre a
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pessoa contadora de histórias e as/os playbackers, levando a novas percepções e transformação

(Cohen, 2011; Keisari et al., 2018; Keisari et al., 2020). As/os playbackers representam

poeticamente experiências pessoais, compartilham perspectivas sobre Direitos Humanos,

Liberdade e questões sociais, evocando emoções e criando uma memória coletiva (Feldhendler,

2005). Nesse processo, se tornam autores(as) de suas próprias vidas e co-criadores(as) na

transformação do mundo (Feldhendler, 2013).

O termo "ator cidadão", introduzido por Fox, enfatiza a dimensão ativista do TP (Fox,

2021). Para trazer a dimensão social para a arte do TP, as pessoas que nele intervêm devem

desejar um mundo mais justo e representá-lo nas histórias de quem narra, envolvendo-se em

diálogo e buscando justiça social de forma criativa (Rancière, 2015; Barolsky, 2022).

A representação teatral desenvolve competências como imaginação, comunicação verbal

e não verbal, criação de personagens e expressão de emoções, promovendo a teoria da mente e a

empatia em crianças e adolescentes (Goldstein & Winner, 2011, 2012; Mele et al., 2019). No

modelo de diálogo transitivo do TP, uma dimensão social e pessoal se revela à medida que os/as

playbackers devolvem simbolicamente a história ao/à narrador(a), permitindo que as/os

participantes do grupo vejam as suas subjetividades refletidas nas palavras e imagens

compartilhadas. As histórias individuais se conectam e revelam temas comuns, promovendo uma

ressonância coletiva (Delory-Momberger, 2005).

Histórias Reais e Diálogo social

Como mencionado anteriormente, o TP é uma forma de teatro que reconstitui histórias

pessoais do público, encenadas por playbackers, e desempenha um papel na dinâmica biopolítica

das histórias de vida na educação (Sonn et al., 2015). Essa forma de teatro permite uma conversa

comunitária através de histórias que expressam uma verdade popular (Fox, 1999). Investigadoras

feministas, como Johnson-Bailey (2010, 2019), têm explorado a natureza transformadora da

narração para construir pontes de compreensão entre indivíduos, famílias e comunidades.

As histórias pessoais revelam processos de construção da identidade e da comunidade,

que são socialmente constituídos (Reyes Cruz & Sonn, 2011). As identidades são narrativas que

as pessoas contam sobre si mesmas e sobre as suas comunidades, moldando a forma como se

veem nessas comunidades (Yuval-Davis, 2011; Thomas & Rappaport, 1996). As narrativas
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culturais dominantes estabelecem fronteiras entre grupos e têm implicações nas interações entre

eles em uma sociedade diversificada. O TP promove a experiência individual e cria diálogo entre

indivíduos e grupos, relacionando o individual com o social (Feldhendler, 2014).

O TP também é utilizado como ferramenta para promover a justiça social e a resolução

de conflitos. O Projeto Libra, da Playback Theatre Training School, intervém em comunidades

em conflito para restaurar a coesão social através de performances de TP. Experiências em

Angola e Burundi demonstraram que o TP fortalece a identidade dos indivíduos, incentivando a

escuta e a cooperação mútua (Playback Theatre Training School, n.d.).

Histórias Reais, Narrativas nas Artes e Teatro Playback

As artes têm o potencial de capacitar comunidades marginalizadas e promover o diálogo

entre grupos diversos (Boal, 1998; Freire, 1970). A expressão criativa é valorizada como uma

força humanística essencial que contribui para o desenvolvimento pessoal (Acar e al., 2021),

além de trazer à luz as experiências de grupos marginalizados (Bell & Desai, 2011). Estudos

mostram que as artes promovem a auto expressão, a criatividade, o bem-estar mental e resultados

positivos no desenvolvimento infantil (Australian Arts Council, 2014). No campo da psicologia

comunitária, abordagens baseadas nas artes, como o TP, têm sido utilizadas para desenvolver

habilidades de pensamento crítico, empoderamento e conexão social (Mohatt et al., 2013;

Wernick et al., 2014; Faigin & Stein, 2015; Quayle, Sonn, & Kasat, 2016; Fernández, 2018; Lea,

Malorni, & Jones, 2019; Baker et al., 2020; Beauregard et al., 2020).

O TP proporciona uma plataforma para compartilhar histórias, reduzir a distância social e

desafiar atitudes negativas (Yotis et al., 2017). A expressão de histórias pessoais fortalece o

senso de identidade e busca de significado (Salas, 2000). As atividades criativas, como o TP,

estão associadas a emoções positivas, propósito, significado na vida e conexão social (Conner et

al., 2018). Portanto, é fundamental apoiar e promover as artes como meio de abordar questões

sociais e promover crescimento e desenvolvimento pessoal.

Educação dos Direitos Humanos e Teatro Playback

Os Direitos Humanos são direitos fundamentais inerentes a todas as pessoas,

independentemente de características individuais. A Declaração Universal dos Direitos Humanos
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(DUDH), adotada pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 1948, reconhece a igualdade e a

dignidade de todos os seres humanos, estabelecendo uma lista abrangente de direitos civis,

políticos, econômicos, sociais e culturais. Além do direito internacional, muitos países, incluindo

Portugal, consagram esses direitos em suas constituições e leis nacionais.

Portugal tem demonstrado comprometimento na promoção dos Direitos Humanos,

implementando medidas para garantir acesso à educação, saúde e outras necessidades básicas,

além de proteger a liberdade de expressão e associação. Em 2018, o país tornou-se um dos

primeiros na Europa a reconhecer o direito à autodeterminação de gênero, permitindo a mudança

de identidade de gênero sem intervenção médica ou legal. No entanto, desafios persistem na

plena proteção dos Direitos Humanos, especialmente para grupos marginalizados, como

migrantes, refugiados, comunidade LGBTQIA + e pessoas com deficiência.

A promoção da educação para os Direitos Humanos é crucial para capacitar indivíduos e

instituições a reconhecer, respeitar e cumprir os Direitos Humanos. Ao integrar componentes

essenciais, como o respeito pelos Direitos Humanos, a dignidade humana e a diversidade

cultural, nas práticas educativas, as crianças podem desenvolver autoconfiança, tolerância social

e compreensão dos direitos próprios e dos outros. A educação para os Direitos Humanos envolve

a aquisição de conhecimentos, transformação de competências e atitudes, estabelecendo uma

conexão entre situações do cotidiano das crianças e os Direitos Humanos.

O uso do TP como prática educativa enriquece a espontaneidade, a criatividade e o

pensamento crítico dos/as participantes do grupo. O TP permite que cada membro experimente

ser um/a espectador(a) identificador(a) ou um/a ator/atriz representativo(a).

A educação libertadora (Freire,1987) envolve uma visão do ser humano como um ser

consciente, destinado ao mundo, e não apenas um depósito de conhecimentos. A educação

problematizadora requer uma relação entre educador(a) e aluno(a) dialógica, em que o

educador(a) se torna educador(a)/aprendiz e o/a aluno(a) se torna educador(a)/aprendiz. O TP

proporciona à pessoa criativa e espontânea a oportunidade de transformar e recriar junto com o/a

educador(a) (Sayre, 2022).

A criatividade é a capacidade de imaginar e arriscar a mudança dentro de uma

determinada reserva cultural, conforme descrito por Moreno (Garcia et al., 2021). A estrutura de
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Moreno pode ser vinculada à organização eficaz da justiça social, que envolve a capacidade de

gerar a vontade e o desejo de promover mudanças. Muitas vezes, o trabalho clínico em saúde

mental está focado no crescimento e transformação individual, negligenciando as normas sociais

e culturais (Malherbe et al., 2021).

O TP estabelece uma plataforma para a interação livre, digna e igualitária do público com

os/as artistas, em consonância com os Artigos 1-2 da Declaração Universal dos Direitos

Humanos (DUDH) e os princípios do teatro (Kukunda, 2019). As representações teatrais na

comunidade permitem que todos aprendam juntos sobre valores sociais, direitos e liberdades,

conforme proclamado nos artigos 12 a 17 da DUDH. O teatro desafia as pessoas a reagirem e

tomarem medidas diante das questões levantadas, contribuindo para a promoção dos Direitos

Humanos e da paz (Oyigbenu, 2009). Por exemplo, no Nepal, o teatro de rua aborda temas como

direito de voto, democracia, meio ambiente, saneamento básico e lepra. O teatro também oferece

às mulheres a oportunidade de romper com as práticas religiosas e culturais opressivas e

tradicionais (Kukunda, 2019).

Método
Participantes

Os/as participantes que compõem a amostra deste estudo são participantes do projeto Dar

Palco à Diferença. Participaram no estudo 5 pessoas. Duas delas identificavam-se com o género

masculino, duas com o género feminino e uma se identificava como não binárias. A média de

idades no grupo foi 32,6 anos. A idade máxima foi 37 de anos e a mínima de 25 anos. Os/as 5

participantes estavam empregados na altura da entrevista. Relativamente às habilitações

literárias, uma concluiu uma Licenciatura, três concluíram um Mestrado, e uma concluiu o

Doutoramento.

Em relação à participação no projeto e às sessões de TP, 4 participantes têm 10 meses de

experiência e 1 participante tem 2 anos de experiência. Um/a participante faz parte do grupo de

TP do Clube Safo, 2 participantes fazem parte do grupo de TP da ILGA, e 2 participantes fazem

parte do grupo de TP Ultimacto.
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Instrumentos

Relativamente à recolha de dados, foi utilizado um instrumento de metodologia

qualitativa, nomeadamente uma entrevista semi-estruturada, com questões semi-abertas (Anexo I

- Guião da Entrevista). Foi elaborado um guião de entrevista (Ritchie & Lewis, 2003), que teve

como intuito recolher o depoimento dos/as participantes que participaram no projeto “Dar Palco

à Diferença” ao longo do ano de 2022/2023.

O objetivo das entrevistas era obter mais conhecimento sobre a experiência dos/as

participantes durante as sessões de TP (entre 20 e 24 sessões) e de analisar mudanças de atitudes

em relação a questões ligadas aos Direitos Humanos. O guião estava dividido em 5 partes: : 1)

Demografia - informações sobre idade, relação anterior com o teatro ou outras artes, se tinham

começado uma atividade terapêutica ou de desenvolvimento pessoal; 2) Perguntas sobre o

processo, o que acontecia nas sessões, a experiência da participação no grupo; 3) Efeitos sentidos

durante o processo, momentos significativos; 4) Aspetos de grupo e 5) Fecho.

Foram incluídas questões como: “Como é que foi para si a experiência de participar no

grupo?”, “Durante as sessões, como foi ouvir, e representar histórias relacionadas com os

Direitos Humanos?”, “Caso tenha considerado que este processo provoca mudanças nos/as

participantes, porquê/como acha que essas mudanças acontecem?”. Algumas perguntas não

foram realizadas pela mesma ordem, tendo-se dado prioridade ao ritmo natural da entrevista.

Procedimento

Este estudo foi realizado no contexto do projeto Dar Palco à Diferença - Incubadora de

Companhias de TP, implementado pelo ISPA. Tem como um dos seus objetivos valorizar a

diversidade humana. Participaram 3 companhias de TP orientadas para a promoção dos Direitos

Humanos, nomeadamente, a ILGA - Portugal, que procura a integração social da comunidade

LGBTQIA + e das suas famílias; o Clube Safo, um espaço de intervenção social, cultural e

política para mulheres lésbicas e pessoas não binárias; e o Ultimacto, grupo de TP da Faculdade

de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Lisboa focado para este projeto nas

discriminações de raça e xenofobia.
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O projeto pretende utilizar este tipo de performance artística improvisada como um

instrumento de defesa dos Direitos Humanos, nomeadamente o assédio homofóbico e

transfóbico, e o racismo, num contexto escolar português. Este projeto foi criado após uma

candidatura ao Programa Cidadãos Activ@s, financiado pela Fundação EEA Grants, apoiada

pela Islândia, Liechtenstein e Noruega. A Fundação Calouste Gulbenkian e a Fundação Bissaya

Barreto são as entidades gestoras do programa. O TP pretende capacitar os três grupos a

trabalharem os Direitos Humanos com populações-chave. Participaram 27 turmas de 9 escolas

situadas na região de Lisboa e arredores.

O projeto é estruturado em 3 fases. Em primeiro lugar, na pré-performance, foi dada uma

apresentação do projeto a cada turma das escolas, incluindo o preenchimento de um questionário

sobre os Direitos Humanos com cada turma (Anexo V). O objetivo desta fase, era de debater

com as turmas questões relacionadas aos Direitos Humanos, levantando as sensibilidades das/os

alunos/as e também das/os professoras/es envolvidas/os. Foi incentivada uma conversa aberta

sobre temas dos Direitos Humanos, discriminações, homofobia, transfobia, sexismo e racismo.

Numa segunda fase, foi feita a performance de TP, com os/as alunos(as) como audiência.

Numa terceira fase, na pós-performance, cada turma foi questionada sobre o que aconteceu

durante a performance de TP, e sobre o que os/as alunos(as) sentiram ao assistir a performance.

O presente estudo foi realizado após estas três fases, com 5 playbackers que participaram

das entrevistas gravadas. Estes participaram na performance de TP nas escolas. Foram

contactados por email, no sentido de marcar encontros para fazer entrevistas semiestruturadas

individuais de profundidade. Os/as participantes foram informados(as) que se tratava de um

estudo de investigação de Psicologia Clínica, que podiam desistir do estudo a qualquer momento

e que seria garantida a confidencialidade do conteúdo das sessões e dos dados recolhidos. Foi

enviado, por email, às/aos participantes o consentimento informado (ver Anexo II).

As entrevistas foram realizadas de forma remota, para garantir total privacidade. O

equipamento técnico utilizado durante a entrevista foi um computador para gravar a mesma. O

guião foi utilizado para todas as entrevistas. A cada participante foi pedido o seu consentimento

para a gravação da entrevista. Em seguida, a entrevistadora, aluna do Mestrado em Psicologia

Clínica, analisou as 5 entrevistas.
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A metodologia escolhida para analisar os dados qualitativos foi a análise temática para

identificar e analisar padrões e temas nos dados da entrevista relacionados com as percepções

dos/as participantes sobre a performance de TP e o seu impacto nas suas atitudes em relação aos

Direitos Humanos. A análise temática permite identificar, analisar e organizar padrões e

significados através dos dados qualitativos, em busca de temas que emergem da descrição da

experiência (Braun & Clarke, 2006).

Este método seguiu um processo com as etapas seguintes: 1) “Pré-análise”

(familiarização com os dados); 2) “Exploração do material” (criação dos primeiros códigos,

busca por temas e revisão de potenciais temas) ; 3) “tratamento dos resultados, inferência e

interpretação” (definição e nomeação dos temas e produção de um relatório de análise) (Silva &

Fossá, 2015). As entrevistas foram ouvidas repetidamente antes e durante a transcrição,

ressaltando já alguns códigos iniciais, usando uma abordagem indutiva. Os códigos foram então

organizados em temas recorrentes e refinados repetidamente até que se obtivesse um esboço

inicial do mapa temático. Esses temas foram sujeitos a revisões contínuas, confrontando-os com

os dados codificados, resultando na versão final do mapa temático, apresentado nos resultados.

Para a elaboração de um trabalho científico, é fundamental observar princípios éticos

para proteger os/as participantes. A carta de consentimento informado inclui a identificação da

investigadora e a assinatura do/a participante como forma de assegurar o seu consentimento. É

importante sublinhar o respeito pela identidade e privacidade dos/as participantes, garantindo

sempre o anonimato e a confidencialidade profissional. Com o intuito de preservar o anonimato,

foram atribuídos códigos compostos por letras e números à amostra, eliminando-se todas as

referências que pudessem identificar os/as participantes.

Resultados

Os resultados apresentam os principais tópicos que sobressaíram durante a análise

temática das entrevistas. A identificação destes tópicos baseou-se na recorrência de um padrão

significativo que emergiu dos temas discutidos nas entrevistas de cada participante. A análise

temática dos dados resultou em quatro temas principais e quatorze subtemas (ver Figura 1). É

importante destacar que, apesar desta categorização, esses fatores operam de forma

interdependente durante uma sessão de TP, influenciando-se mutuamente e transformando-se ao
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longo do tempo. Portanto, a atribuição de alguns dados a uma única categoria, quando poderiam

também estar relacionados com outra, foi realizada com cautela e sensibilidade.

Figura 1 - Mapa temático final

Tema 1: Construção da comunidade

Este tema descreve o desenvolvimento da comunidade durante as sessões de TP. Explora

como os membros do grupo interagem e constroem uma identidade coletiva. Destacam-se

subtemas que revelam aspetos da construção da comunidade, embora nem sempre de forma

explícita. Os subtemas enfatizam dinâmicas relacionadas à criação de laços, ao estabelecimento

de confiança mútua e à consolidação da identidade coletiva.

É relevante salientar o caráter ativista das associações e grupos envolvidos no projeto,

pois este constitui uma das principais motivações que impulsionam a participação dos membros.

“Este projeto atraiu-me porque vi nele não apenas uma expressão artística, mas também

uma oportunidade de construir conexões significativas dentro da comunidade ativista.” (P4)
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“O TP e o projeto são formas de ativismo. É através daquilo que queria aprender a

prática do ativismo (...) Muda a possibilidade de mais diálogo com outras pessoas e perceber

outras perspectivas, através da estrutura e espaço do TP.” (P2)

“Essa criação de grupo fez-se de uma forma simples e rápida e isso dá-nos algum

alento. E damos força a essa comunidade de TP, ou marginalizadas como os LGBTQIA +.” (P5)

Subtema 1: O Espaço de Encontro

Os/as participantes relatam que o espaço proporcionado pelas sessões de TP se torna uma

zona de interação, um local para mediar diferenças, através do diálogo e da atenção e cuidado

pelos outros membros do grupo, destacando uma genuína preocupação uns pelos outros:

“É uma zona de diálogo, de crescimento. Vi as pessoas crescerem em vários níveis.” (P2)

“Sinto-me parte do grupo, cada pessoa tem o seu espaço, há muito cuidado uns com os

outros, é uma coisa boa que temos, essa preocupação com o grupo, de ouvirmos toda a gente e

toda a gente trazer as suas opiniões, etc.” (P3)

“Tornamos-nos ao longo do tempo uma mini versão da sociedade, com as dificuldades,

mas também com todo o cuidado de respeitar cada um, e respeitar as suas diferenças.” (P5)

A temática dos Direitos Humanos foi sublinhada como um fator de construção de grupo:

“Podemos trabalhar com pessoas que têm ali todas essas temáticas em comum, de forma

em que colocamos um bocadinho de força e de garra para poder continuar a lutar contra essas

questões que nos dizem tanto. Portanto, há ali um sentimento de união e de força.” (P5)

“O TP pode ser uma ferramenta ou veículo de questões mais sociais e de impacto social,

de trabalhar questões de Direitos Humanos e a questão muito específica de fazermos parte deste

projeto, enquanto pessoas LGBTQIA +.” (P3)

Subtema 2: Os Rituais

Neste espaço, desenvolveram-se rituais que ajudam a estabelecer um ambiente seguro e

contribuem para a eficácia do processo de encontro:
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“Parece-me que as mudanças estão relacionadas com o espaço em si, tanto físico como

temporal. É como se estivéssemos num momento especial, enquadrado por rituais, que nos

permite escapar ao nosso quotidiano... Um espaço emocional, um refúgio seguro, onde

conseguimos libertar-nos e abrir-nos aos outros.” (P1)

“Nós temos ali um ritual dos ensaios, um ritual de reconhecimento do grupo.” (P5)

“Os rituais do TP permitem estruturar o grupo, o nosso espaço durante os ensaios. É

uma parte mais técnica mas essencial para a sintonização do grupo.” (P2)

P2 explica que estes rituais permitem estabelecer valores e objetivos em comum:

“Fomos criando os nossos valores, esses momentos nos permitiram perceber as

necessidades dos outros e como podemos nos aproximar dos outros” (P2)

Subtema 3: Coesão e identidade do grupo

Os/as participantes referem que ao longo das sessões foi-se criando uma verdadeira

coesão grupal, evocando sentimentos de intimidade, confiança e pertença.

“Foi fácil perceber que havia um espírito de comunidade, que o TP implica uma questão

de partilha e portanto alguma intimidade e de confiança, e isso criou-se com facilidade.” (P5)

“À medida que nos conhecíamos melhor, começámos a trabalhar mais eficazmente como

uma equipa. Passamos a apreciar o valor do TP não apenas como uma forma artística, mas

também como uma ferramenta poderosa para a conexão humana.” (P4)

P4 ressalta a dimensão emocional desta coesão grupal:

“Fiquei impressionada com quão rapidamente as pessoas se ligavam umas às outras e

expressavam emoções profundas e (...) desenvolver uma ligação genuína com os outros.” (P4)

A criação de uma identidade de grupo, partilhando valores em comum foi descrita:

“O início foi mais essa coisa de passar do individual até encontrarmos coisas em comum

e uma linguagem em comum, e depois criar o grupo.” (P3)
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“Acontece uma construção de grupo que é importante, um trabalho da escuta e de

comunicação, conflitos e processos de resolução de conflitos que já nos levaram a criar um

Manifesto acordado para pautar os nossos valores, a ética e a moral no nosso grupo, porque

depressa vieram representações estereotipadas.” (P2)

“Fomos descobrindo a nossa identidade de grupo, e percebemos que, por sermos um

grupo com nacionalidades diferentes, fez sentido focar-nos em discriminações como racismo e

xenofobia (...) O grupo cria uma identidade própria, com pessoas diferentes. Cria também um

espaço social, político e de segurança.” (P4)

Subtema 4: O grupo como Continente

Os/as participantes descrevem o grupo de TP como um espaço seguro onde se sentiam

acolhidos e conectados, gerando uma sensação de bem-estar:

“Fazemos com que sempre haja uma bolha de segurança, para o bem estar de cada um

(...) Conseguimos criar uma bolha de bem estar e de segurança (...) O processo foi muito

satisfatório porque essa ideia de grupo foi sendo criada e foi muito bom sentir isso.” (P5)

“Acho que esse grupo é muito bonito porque eu sinto que ninguém tem máscaras,

ninguém finge que está contente quando está triste.” (P1)

“O TP é uma ferramenta incrível para trabalhar os Direitos Humanos porque cria esse

espaço de segurança, de cuidado, coragem, e coisas surpreendentes acontecem (...) o espaço é

tão confortável e seguro que se vai criando um processo de bem estar geral.” (P4)

Tema 2 : Mudanças pessoais sentidas

Este tema descreve processos de mudança e de transformação dos/as participantes que

eles/elas próprios/as sentiram, e como isso impactou as suas vidas pessoais, relações

interpessoais e perspectivas sobre questões relacionadas aos Direitos Humanos, tanto ao longo

das sessões de TP, quanto fora do contexto do TP. P1e P2 descrevem:

“Este ano, testemunhei de muitas mudanças, em mim, nos outros, como estou com os

outros, o que penso dos outros” (P1)

“Acho que o playback muda toda a gente” (P2)
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P2 afirma a dimensão transformadora do TP:

“Tem sido transformador, acho que tem-me ajudado a crescer enquanto pessoa, a

desenvolver mais empatia” (P2).

P4 salienta as mudanças em relação ao tema dos Direitos Humanos:

“Acho impossível não mudar a forma de pensar sobre os assuntos em relação aos

Direitos Humanos, não só durante as sessões, mas também em minha vida pessoal.” (P4)

Subtema 1: As relações interpessoais

Os/as participantes destacam um crescimento pessoal ao longo das sessões de TP, um

processo que se traduz em maior autoconhecimento e uma participação ativa nas dinâmicas do

grupo. Explicam como sentem as suas relações interpessoais transformadas. Como refere P3:

“Sinto que minhas interações com os outros mudaram, estou mais ativa na relação, o TP

fez-me questionar as minhas relações pessoais e como podia mudar a minha atitude.” (P3)

P2 adiciona que essas mudanças foram sentidas em vários aspetos da sua vida:

“O TP (...) está a fazer de mim melhor profissional, melhor amiga, melhor pessoa.

Aprender a escutar as pessoas vem com aprender a escutar-me a mim. Falamos sobre Direitos

Humanos, discriminação e liberdade. Acho que isso afetou bastante a minha sensibilidade a este

tipo de tema e problemática e me fez mudar bastante.” (P2)

P1 explica que essa perspectiva se estende para sua vida pessoal, indicando que a

sensibilidade e a compreensão dos outros se tornaram uma parte fundamental de sua forma de

lidar com as relações fora do contexto do TP:

“Tenho uma coisa que acho fundamental no grupo, é conseguir perceber os problemas

de cada e as qualidades, para que o nosso pequeno grupo social funcione e acho essencial,

porque não é possível dar opinião sobre quase nada sem ter o mínimo de sensibilidade para o

problema dos outros, mas esses problemas não nos afetem-nos diretamente. Transferi esse modo

de pensar na minha vida pessoal” (P1).

P2 descreve essas mudanças no seu comportamento com os outros:
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“Consegui observar em mim os efeitos do TP nas minhas conversas. Antes de deixar as

minhas emoções, os meus julgamentos irem para a frente, agora eu paro, e penso ‘Deixa-me ver

o que é que tu estás a dizer, onde é que vai essa história’, como se tivesse de fazer TP. Penso

“Ah estou a conduzir esta conversa como se estivesse a ouvir uma narrativa no TP estou a

tentar ir buscar o que é o importante nesta história’” (P2).

P3 destaca que essas mudanças acontecem por ter uma compreensão mais profunda e

uma conexão mais rica com as experiências dos outros:

“É um processo de transformação para quem conta a história de repente a ver devolvida

daquela forma, para quem representa essa história, estão a trazer outros pontos de vista, e para

quem ouve, também há essa transformação de ‘Como é que eu vou transformar esta história em

algo mais simbólico que eu possa representar e trazer a minha vivência individual?’” (P3)

Subtema 2 : O papel da escuta ativa

Essa reflexão sobre si próprio/a e as suas relações interpessoais foi possível devido à

prática da escuta ativa, uma parte intrínseca do TP:

“Acho que através da escuta ativa, damos um sentido ao que a pessoa vive.” (P4)

“O próprio TP requer ali um momento muito grande de escuta ativa.” (P1)

“Enquanto pessoa, fazer parte do grupo enquanto cidadão, enquanto membro normal de

um grupo com o poder de ter essa escuta, e trabalhar um bocadinho essa questão da escuta

ativa e de ouvir as perspetivas dos outros, isso também foi importante.” (P5)

Subtema 3: A empatia

A empatia é destacada pelos/as participantes como central durante as sessões:

“Nos apercebemos de uma forma inconsciente, que acabamos por colocar algumas

questões nossas e portanto poder partilhá-las, poder descarregar um pouco naqueles minutos de

ensaio, às vezes algumas sugestões que trazemos da nossa vida, do nosso dia-a-dia. Essa

empatia nos deixa mais leves. Portanto isso também teve influência e foi muito bom.”(P5)
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A empatia é um resultado direto da vivência das histórias das pessoas durante as sessões de TP,

tornando-se uma parte intrínseca do processo:

“A mudança acontece porque não é só ouvir e fazer. Temos de vestir, ser, representar

aquilo. Como não ter empatia depois de te colocares no lugar da outra pessoa? (...) A mudança

acontece porque, ao fazer, depois de ouvir, a pessoa que fala se sente ouvida pelo grupo, porque

aprendemos a ser mais empáticos e mostrá-lo. Também acho que a grande maior parte das

pessoas tem ganho maior sensibilidade” (P2)

P4 e P5 adicionam:

“Houve mais empatia depois de contarmos as histórias, quando havia uma troca de

palavras “olha eu já passei por isso” (...) Quando estou a representar alguém, torno-me na

outra pessoa, represento ela, sou quem é que eu represento, há uma sensibilidade muito grande

naquilo que são as nossas identidades sociais e as vulnerabilidades que estão associadas a elas.

É uma abordagem que exige sensibilidade e respeito pelas histórias partilhadas.” (P4)

“Permite criar um exercício de empatia com as histórias dessas pessoas” (P5)

Os/as participantes conectaram essa empatia com os efeitos terapeûticos sentidos do TP:

“Sinto-me mais solto e aberto sobre diferentes assuntos. Sinto-me mais livre de falar,

dizer o que sinto (...) estar nesse grupo abriu-me os olhos para inúmeras coisas, é o que me tem

feito crescer mais, sou mais empático e é essa parte que parece mais terapêutica.” (P1)

“Acho que o meu crescimento foi uma mistura dessa coesão de grupo, essa escuta ativa,

a minha atitude mais empática, adicionada a um efeito terapêutico” (P5).

Tema 3: Sensibilização ao Outro e aos Direitos Humanos

Este tema explora como os/as participantes foram sensibilizados/as para o sofrimento dos

outros por meio das narrativas apresentadas no TP. Demonstraram uma maior consciência dos

estereótipos e privilégios em relação aos Direitos Humanos. Neste contexto, os/as participantes

destacaram esta sensibilização que ocorreu ao longo das sessões. Como ilustram P5 e P1:

“A forma como mudam as mentalidades é por poderes ouvir histórias completamente

diferentes dos teus que te obriga a pensar sobre. Tu obrigas-te a ter um sentido crítico e ter uma
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perspetiva sobre temáticas que nunca tinhas pensado, mas numa perspetiva diferente. Portanto

estar perante as questões obriga-te a pensar nelas e rever os estereótipos.” (P5)

“O TP abriu-me a histórias e dificuldades dos outros que nunca teria ouvido num outro

contexto. Estou mais aberto a falar de certos tabus (...) e estou a aumentar essa sensibilidade

com assuntos delicados” (P1)

P3 observa um aumento na consciência do grupo, especialmente em relação a temas

relacionados aos Direitos Humanos, como questões LGBTQIA+ e identidade de gênero:

“Acho que a nível emocional houve um bocadinho mais alerta assim mais uma maior

consciência de grupo no nosso caso muito particular relativamente a questões sobre LGBTQIA

+, diria e de identidade de género e de papéis de género.” (P3)

Subtema 1: Reconhecimento de estereótipos e privilégios

Os estereótipos em relação a gênero, raça e orientação sexual foram mencionados como

tema de discussão inicial dos três grupos de TP. Foi um tema abordado com cautela, como

explicam P1 e P4, e que gerou um questionamento individual como de grupo:

“Os coordenadores falaram sobre os cuidados que devemos ter, por exemplo, não

representar estereótipos, de gênero e de orientação sexual. Sou um homem cis branco e comecei

a representar as histórias de uma certa maneira as mulheres, e aprendi que era errado (...)

agora reconheço esses comportamentos em muitas pessoas próximas de mim que não percebia

que eram assim tão discriminatórios, e até comportamentos que vêm de mim próprio.” (P1)

“Aprendi muito em termos de ser confrontada com os meus estereótipos, que há coisas

que temos dentro e nem questionamos e até consideramos com um valor, e depois reparamos ‘Se

calhar tenho esta crença que poderia ser um bocadinho mais ajustada’. Portanto acho que

consegui trabalhar nisso e ser mais confrontada com os meus estereótipos.” (P4)

P4 também salienta o questionamento sobre os seus conhecimentos:

“Percebemos que os conhecimentos universais não são tão universais (...) há coisas que

tomávamos como garantidas que a pessoa ao nosso lado dizia ‘Desculpe não conheço isso’ (...)

eu portuguesa branca estava ali a ouvir histórias de colegas que sofreram de discriminação
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direta e pensava ‘não acontece assim aqui’ (...) achava que não existia no meu país, e percebo

que os meus conhecimentos sociais não eram assim tão universais (...) Fui aprendendo que o

que digo pode magoar alguém, porque todos nós temos o nosso contexto (...) acho que tem

tomada de consciência e capacidade de comunicar uns com os outros sobre os nossos erros e as

nossas crenças, mudar e reprogramar as nossas crenças mais erradas.” (P4)

A questão dos privilégios também foi levantada pelos/as participantes:

“Sinto-me mais sensível ao sofrimento dos outros, sobretudo em relação a problemáticas

diferentes da minha, ou que refletem os meus privilégios enquanto mulher cis branca” (P2)

“Nem sempre temos consciência dos nossos próprios privilégios, até que alguém aponta

isso para nos e diz ‘Não percebes porque és um homem cis’, então, percebemos que magoamos o

outro sem ter consciencia, e neste aspeto o TP abriu os meus olhos.” (P1)

Subtema 2: Aceitação e Validação das Diferenças

Os/as participantes destacam sentimentos de "aceitação" e "validação" entre os seus pares

ao longo das sessões de TP, à medida que ouvem as histórias uns dos outros.

“Há momentos específicos, algo de partilhas de histórias que nos tocam, porque

reconhecemos ou porque nós próprios fizemos alguma partilha importante para nós e portanto

esses momentos foram pesados mas importantes.” (P5)

Isso conduziu a um sentimento de legitimidade, onde se sentiram ouvidos e validados

dentro da comunidade, levando a uma reflexão sobre a importância de validar e aceitar os

sentimentos dos outros, como explicado por P5:

“O grupo reduziu o medo, deu uma sensação de nos sentir ouvidos, com uma espécie de

legitimação do que passamos, como ‘Ouvimos o que disseste, tens direito de te sentir assim, e

nós enquanto sociedade, grupo, te respeitamos e te aceitamos’ (...) essa questão de legitimidade

é importante, porque às vezes as vítimas não se sentem legítimas de sentir o que sentem, porque

há sempre um discurso de ‘Não é bem assim’, um discurso de minimização do que aconteceu, e

o que aconteceu pode ser violento.” (P5)

Subtema 3: Mudança de perspectiva
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Os/as participantes revelam como a prática do TP os desafia a adotar uma nova

perspetiva:

"A maioria das pessoas acaba por ganhar mais espaço porque nisso a gente vai vestir

aquela história, assim a gente ganha outra perspetiva e muda." (P2)

Admitem um sentimento de responsabilidade ao representar as histórias de outros,

reconhecendo a importância de dar uma interpretação respeitosa das emoções das pessoas:

"Aumentou o meu sentido e a minha perceção de responsabilidade. Aumentou a minha

motivação e a ótica de serviço no sentido disto ser algo que a gente está ao serviço da

comunidade (...) acho que a grande maior parte das pessoas tem ganho mais rapidez a assumir

responsabilidade, para se corrigir quando faz uma interpretação estereotipada.” (P2)

“Temos uma certa obrigação de responsabilidade, as histórias contam na maioria do

tempo interações entre pessoas, e vejo que às vezes pessoas magoam as outras por

discriminação ou por falta de empatia.” (P4)

Esse aumento na responsabilidade reflete uma maior conscientização sobre como suas

interpretações podem afetar o bem-estar emocional e a compreensão mútua:

“Todo o mundo sabe o que é uma emoção, mas é outra coisa saber como representar a

emoção de uma outra pessoa. Percebemos que o bem-estar do outro depende um pouco de nós.

Este trabalho de gestão e elaboração das emoções, mudou os meus pensamentos em relação aos

Direitos Humanos. Essa dimensão do TP muda alguma chave em nós em relação a como

tratamos os outros.” (P4)

Tema 4: A Representação de histórias plurais

Este tema descreve como a representação das histórias partilhadas durante as sessões

mudaram as perspectivas dos/as participantes. Os/as participantes enfatizaram a relevância da

representação das histórias compartilhadas como um meio de desenvolvimento do grupo,

construção da comunidade e sensibilização em relação às narrativas relacionadas com os Direitos

Humanos. P5 explica essa dimensão do TP pelo caráter desafiador de algumas histórias:
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“Ao longo dos ensaios surgem histórias muito diferentes, desde as mais leves, algumas

até divertidas ou pelo menos tranquilas até às mais pesadas. Relatam histórias e situações um

bocadinho pesadas e revoltantes (...) mas nem sempre é fácil ouvir essas histórias, umas porque

eram muito pesadas e porque de facto ouvi-las e representá-las é difícil, porque até são

transversais a nós próprios e, portanto, aquelas histórias que estamos a ouvir tem um bocadinho

de nós próprios também e portanto custa-nos ouvi-las e representá-las.” (P5)

P4 acrescenta que representar as histórias dos outros fez-lhe se questionar sobre temas

dos Direitos Humanos:

“Acho que a identidade do grupo social no TP faz com que sentimos a necessidade de

nos questionar sobre isso. Poder ouvir histórias alheias, partilhá-las e representá-las, obriga-te

necessariamente efetivamente a pensar nelas e cria uma consciência diferente sobre alguns

temas; o facto de podermos discutir esses assuntos, já nos obriga a mudar alguma mentalidade,

às vezes o facto de estarmos presente e na espontaneidade do momento.” (P4)

P3 adiciona que os temas abordados durante as sessões de TP são, às vezes, questões que

podem não ser discutidas abertamente de outra forma:

“O TP pode ser um instrumento para falar de coisas que estão um bocadinho mais

escondidas ou que as pessoas também não dizem de uma forma tão aberta” (P3)

Subtema 1: Dar corpo e voz às histórias dos outros

O corpo emergiu como um elemento fundamental para a expressão. Revela-se como uma

parte intrínseca da linguagem teatral, exigindo um envolvimento pessoal e subjetivo por parte

dos/as playbackers, e permitindo-lhes expressar emoções e significados subjacentes.

“Durante as sessões, ouvimos e damos corpo e voz a histórias, devolvemos elas,

recebemos o impacto delas. Faz parte da expressão artística do TP, para dar vida às

experiências compartilhadas pelas pessoas e criar uma experiência teatral única.” (P2)

“O TP tem mais a ver com o trabalho do nosso corpo, da nossa confiança de grupo,

mesmo antes disso temos uma conversa entre todos sobre várias questões, sobre como vamos

representar, através do corpo, as histórias dos outros.” (P1)
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“Acho que é um reforço da importância de haver espaços de metodologias como o TP,

para dar visibilidade a esses pensamentos, essas vivências através do nosso corpo.” (P3)

P3 enfatiza a exploração criativa das histórias pessoais, na qual o corpo dos/as

participantes desempenha um papel crucial na transformação das narrativas:

“A questão de devolver uma história a alguém através de uma outra linguagem, através

do corpo ou uma metáfora ou um poema ou o que for, tem um efeito de transformação (...) nós

trabalhamos muito a questão do corpo e de passar do literal ao simbólico.” (P3)

A questão de representar situações de discriminação e histórias de sofrimento entre os

membros do grupo também foi salientada:

“É mais um desafio, a meu ver, em representar, dar corpo àquelas histórias porque

muitas vezes são histórias difíceis de opressão, são histórias de sofrimento de uma pessoa que

nos é próxima (...) A gente recebeu histórias bastante duras e então foi difícil a gente processar

essas histórias, e ter que dar corpo àquelas violências… não conseguimos ficar indiferentes,

vestir uma história.” (P2)

Subtema 2: Representação de sofrimento e opressão

Foram mencionadas as particularidades de representar um opressor e um oprimido no

palco, e as suas consequências emocionais nos/nas participantes. Nomeadamente, P1 e P3

enfatizam a dificuldade de encenar essas histórias, e a aprendizagem decorrente:

“Tenho gostado de representar pessoas que não sou eu, ou seja representar o oprimido

ou representar o opressor. Uma coisa é imaginar que sou um oprimido ou que sou um opressor e

saber qual pessoa existe e saber dessas histórias todas. Outra coisa é literalmente eu verbalizar

um opressor ou verbalizar um oprimido … Acho que essa coisa de verbalizar e de agir e de

imitar os outros ajuda-nos imenso a compreender esses fenômenos.” (P1).

Os/as participantes também reconhecem a complexidade de representar histórias de

opressão, desafiando a fronteira entre o opressor e o oprimido, bem como a responsabilidade de

dar visibilidade a ambas as perspetivas, como explica P3:
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“É uma coisa de tu representares uma história de opressão do ponto de vista de quem é

oprimido, outra coisa é representares uma história de opressão pelo lado do opressor. É uma

fronteira muito difícil, não é? Do que é que estás a dar a visibilidade exatamente e como é que

consegues trazer um outro ponto de vista através da representação no playback.” (P3).

P1 destaca o peso emocional de representar histórias de opressão:

“Acho que as pessoas ficam cada vez mais sensibilizadas às emoções de quem relatava

as suas histórias, sobretudo pessoas que, como eu, fazem parte do opressor mais do que o

oprimido. Isso na minha opinião é muito impactante, ver as emoções na sua frente da pessoa

que relata a história e depois dever representar a história, com todo esse peso emocional, o

sofrimento.” (P1)

Subtema 3: Partilha das emoções

Os/as participantes destacam a importância de aprender a lidar com as suas emoções,

bem como as dos outros durante as sessões de TP. Esta experiência possibilita a exploração de

temas emocionais profundos, mas também a aprender uma melhor gestão das emoções:

“É um espaço seguro para poderes contar a história e tu deixas que as emoções venham,

estás a ouvir a história para depois representá-la às vezes tens que fazer um controlo para

controlar um bocadinho as emoções” (P5)

Foi realçada a intensidade emocional das histórias partilhadas e como as vivências das

pessoas são profundamente sentidas:

“Ouvir essas histórias foram momentos super emocionantes porque ouvimos histórias e

vivemos as emoções das pessoas na nossa frente. não há como ignorar a vivência delas.” (P4)

“Não é a tua história, portanto tens as tuas emoções mas na realidade o que queres

representar é a emoção do outro portanto tens de fazê-lo, um controlo e uma gestão dessas

emoções e gostamos que as emoções efetivamente surjam e poder trabalhá-las.” (P5)

P4 acrescenta:

“Falar sobre histórias de discriminação e ligar essas histórias diretamente com as

emoções da pessoa que sofre é um processo muito intenso.” (P4)

36



A exploração emocional não se limita ao sentimento, mas envolve também a

recontextualização das emoções vividas:

“A emoção é alguma coisa bruta, que depois, através do playback, é retrabalhada,

analisada e recontextualizada. Acho que esse processo faz com que fiquemos a pensar sobre o

que aconteceu, e conseguimos compreender melhor o que aconteceu no outro. Recontextualizar

essa emoção genuína num ambiente social, nesse grupo que tem uma identidade social própria é

algo poderoso” (P5)

P1 realça a importância da espontaneidade, o que permite focar na conexão emocional

das histórias:

“Ali estamos totalmente à vontade para mostrar o nosso estado emocional, e a

espontaneidade do momento, o facto de só pensar no momento presente ajuda-me a me focar

nas minhas emoções e as dos outros, o que sinto dentro de mim.” (P1)

P4 adiciona:

“Ficamos mais atentos às histórias dos outros, não só no conteúdo factual, mas também

emocional. E é mesmo essa conexão entre emoção direta partilhada e o contexto social da

história. Isso faz perceber o quanto é importante lutar para a justiça social, sobretudo nós

psicólogos, temos de ter consciência disso no acompanhamento terapêutico, ter consciência de

como as discriminações impactam as pessoas, o seu bem estar e a sua saúde mental.” (P4)

Subtema 4: Heterogeneidade do grupo e das histórias

Os/as participantes descrevem a heterogeneidade do grupo como muito positiva,

fortalecendo a coesão do grupo e instaurando um foco na comunicação, como explica P2:

“Por sermos todos diferentes, tivemos um cuidado na nossa comunicação, para gerir as

personalidades e sensibilidades de todos. Já tivemos de lidar com uma situação em que a

comunicação permitiu dissolver um conflito que podia ser uma transfobia super violenta.” (P2)

P3 explica que gosta muito da diversidade no TP:

37



“É uma coisa importante: há uma história que é contada mas toda a gente ouve coisas

diferentes e agarra-se a coisas diferentes. Eu acho que isso é muito fixe de ver essa diversidade

depois também em palco”(P3)

Essa diversidade foi considerada como factor de mudanças pessoais:

“O facto de a gente ter um grupo diverso, com pessoas racializadas, neurodivergentes,

não binárias, pansexuais, lésbicas, hétero, acho que mudou as pessoas no bom sentido.” (P2)

Além disso, a diversidade do grupo é considerada fundamental para uma compreensão

mais profunda de comportamentos discriminatórios e desigualdades:

“O grupo é muito variado (...) sinto que a pluralidade faz-nos crescer enormemente (...)

a diversidade participa a compreender melhor os comportamentos discriminatórios e as

desigualdades.” (P1)

Segundo P5, e a diversidade estimulou a reflexão sobre perspectivas e atitudes em

relação aos temas abordados:

“Conheci pessoas muito diferentes de mim com realidades distintas, o que a mim também

é um fator positivo de mudança. Foi bom poder conhecer esse grupo de pessoas tão diferentes

para ganhar novas ideias e perspetivas.” (P5)

Essa diversidade também desencadeia conversas sobre questões que podem não ter sido

previamente consideradas pelos/as participantes:

“Temos diferentes níveis de maturidade dentro do grupo, ou seja, pessoas mais novas,

pessoas mais velhas, etc. Acho que traz um nível de consciência sobre o tema que é diferente,

mas foi giro porque houve algumas histórias que depois acabaram em conversas. Aconteceu por

exemplo relativamente à questão do Trans Fake no teatro. Isto foi uma história, depois gerou

uma discussão no grupo e se calhar no início havia pessoas que nem sequer estavam conscientes

sobre o assunto e nem tinham opinião formada.” (P3)
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Discussão

O presente estudo teve como objetivo explorar o impacto do TP nas atitudes em relação

aos Direitos Humanos, à luz de uma perspetiva exploratória que destaca 4 temas principais e 14

subtemas, nomeadamente, 1) Construção de comunidades 1.1) O Espaço de Encontro 1.2)

Rituais 1.3) Coesão e identidade do grupo 1.4) Grupo como Continente 2) Mudanças pessoais

sentidas 2.1) Relações interpessoais 2.2) O papel da Escuta Ativa 2.3) A Empatia 3)

Sensibilização ao Outro e aos Direitos Humanos 3.1) Reconhecimento dos seus estereótipos 3.2)

Aceitação e Validação das Diferenças 3.3) Mudança de perspectiva 4) Representação de histórias

plurais 4.1) Dar corpo e voz às histórias dos outros 4.2) Representação de sofrimento e opressão

3.3) Partilha das emoções 3.4) Heterogeneidade das histórias. Após uma análise das entrevistas e

a exploração dos resultados obtidos através do método de análise temática, estes resultados

foram discutidos e analisados, fazendo uma articulação com a literatura existente.

Eixo 1 - O sentido de comunidade e de uma identidade em comum

O sentido de comunidade e a construção de uma identidade em comum desempenham

um papel central no Teatro Playback (TP). Desde as suas origens, o TP tem sido reconhecido

como uma ferramenta essencial para promover um forte sentimento de comunidade e uma

identidade partilhada entre as pessoas participantes (Fox, 2003; Grotowski, 2011; Salas, 2000).

Fox, fundador do Playback Theatre Center em New Paltz, destaca o compromisso do TP em

"encorajar e promover os Direitos Humanos individuais e o diálogo comunitário através do

teatro improvisado pessoal, facilitando a narração de diversas perspetivas, memórias e

histórias; cultivando a empatia, vitalidade e esperança" (Fox, 2003). O TP tem a capacidade

única de fomentar a representatividade e o sentimento de pertença (Salas, 2000), reunindo

indivíduos singulares para formar um coletivo que compartilha objetivos comuns e um conjunto

de valores definidos em comunidade.

A participação ativa e a coesão do grupo unem os/as participantes com um objetivo

comum: dar vida às histórias. Esse sentido de comunidade motiva-os(as) a se envolverem em

questões de Direitos Humanos fora do contexto teatral, como ação social e ativismo,

nomeadamente na ILGA, ou no Clube Safo. Operando em várias dimensões, incluindo as

individuais, coletivas, objetivas e subjetivas, o TP permite que as pessoas participantes se
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envolvam com as histórias de diversas maneiras, estimulando a reflexão sobre questões

relacionadas aos Direitos Humanos.

Outra característica fundamental do TP é sua estruturação em torno de rituais. Estes

desempenham um papel crucial na criação da comunidade, envolvendo ações e gestos

carregados de significado, frequentemente enraizados em tradições históricas ou culturais (Han,

2020). Esses símbolos e gestos simbólicos fornecem uma forma de expressar a identidade

coletiva e princípios compartilhados pela comunidade. Neste processo, os rituais desempenham

um papel essencial na estabilização da vida das pessoas. Eles proporcionam uma estrutura

regular que oferece conforto e previsibilidade à incerteza da vida quotidiana. A participação

ativa em rituais oferece um senso valioso de ordem e pertencimento à continuidade, contribuindo

significativamente para o bem-estar emocional dos membros da comunidade.

A técnica do TP proporciona um poder de controlo criativo nas mãos do/a narrador/a, o

que é fundamental para facilitar o processo de reflexão (Sajnani e Read-Johnson, 2011). O/a

narrador/a voluntaria-se para subir ao palco e tem o poder de decidir como a história será

retratada, incluindo a escolha de personagens, a forma de representação e o nível de revelação.

Isso demonstra que a essência do TP permanece inabalável: a criação de conexões profundas

entre as pessoas e a construção de comunidades coesa. Salas (2000) descreve o TP como um

“edificador de comunidades”. As histórias individuais entrelaçam-se, enriquecidas por rituais e

uma consciência estética, para formar uma narrativa coletiva que ressoa com a comunidade.

O TP é uma experiência coletiva que transcende as fronteiras individuais, conectando

todas as pessoas presentes (adaptado de Fox & Dauber, 1999). Dennis (2007) expande essa

perspetiva, observando que há uma tendência a considerar a plateia do TP como uma

“comunidade” por si só com base na premissa do sociodrama, que assume que o grupo da

plateia já está organizado por papéis culturais e sociais compartilhados. Além disso, o TP

compartilha afinidades com formas teatrais populares, sociais e comunitárias, enfatizando a

fusão do teatro com a realidade e promovendo um encontro genuíno entre a arte e a comunidade

(Bidegain, 2007; Bosco, 2012).

A representação de emoções e histórias no TP evoca um senso de dever cumprido e

gratidão, culminando em um encontro onde o indivíduo e a comunidade se mesclam, os/as

playbackers dando corpo às histórias de opressão e de sofrimento. Essa experiência tem o
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potencial de contribuir significativamente para o reconhecimento mútuo, fortalecendo laços

afetivos e validando as histórias de vida das pessoas. Essa constante transformação é

fundamental para a construção da identidade, o aprimoramento das relações interpessoais e a

construção de comunidades mais fortes e coesas (Rimbaud, 1995).

Em alguns momentos, as pessoas participantes descrevem sentir-se em um safe space,

um termo frequentemente usado na comunidade LGBTQIA + e em comunidades marginalizadas,

que descreve espaços destinados a serem livres de preconceitos, conflitos, críticas ou ações,

ideias ou conversas potencialmente ameaçadoras. Este sentimento foi destacado como algo de

grande importância para as pessoas participantes, contribuindo para a construção da comunidade

e promovendo um ambiente de confiança e aceitação, sem julgamento.

Uma parte do sucesso do TP em construir comunidades reside na sua capacidade de criar

um ambiente social especial, onde as normas sociais convencionais são suspensas (Davidheiser,

2006). Neste ambiente, alternativas são exploradas, tornando esta atmosfera propícia à

ambiguidade e à representações alternativas que desafiam o status quo. Uma apresentação de TP

não visa necessariamente resolver problemas, mas proporcionar uma oportunidade para que as

pessoas aceitem as visões e experiências existentes na comunidade.

A psicologia clínica tem explorado o conceito de comunidade e identidade, e reconhece a

importância desses fatores para o bem-estar psicológico. A sensação de pertença a uma

comunidade fortalece a autoestima, reduz a solidão, e aumenta a satisfação com a vida

(Seligman, 2011; Bowe e al., 2022; Haim-Litevsky e al., 2023). A participação na comunidade é

fundamental para a construção da identidade psicossocial de seus membros, fornece um

significado à vida e promove a integração social (Bernaud, 2018).

Além disso, o contato positivo entre grupos pode diminuir atitudes preconceituosas,

desde que critérios, como igualdade de status entre os membros dos grupos, objetivos comuns,

cooperação, e interações significativas entre os membros dos grupos, sejam atendidos (Allport,

1954). O contato é uma ferramenta poderosa que pode contribuir para a redução, resolução e

prevenção de conflitos (Al Ramiah, A., & Hewstone, M., 2013). Esse contato vai além da

simples interação entre grupos. Através dessa consciência das relações intergrupais positivas,

torna-se possível não apenas reduzir o preconceito, mas também fomentar uma maior

compreensão e cooperação entre comunidades (Cameron, Rutland, Hossain e Petley, 2011).
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Através do TP, torna-se possível desafiar as imagens de heroísmo associadas às estruturas

de poder, humanizando o debate (Park-Fuller, 2003; Sajnani e Read Johnson, 2011; Rivers,

2013). Permite a representação de alternativas para subverter o controlo, promovendo a reflexão

sobre ações alternativas (Rivers, 2013). É crucial reconhecer que as histórias contadas no TP não

pretendem ser verdades absolutas, mas sim veículos de significado (Canning e Reinsborough,

2010). Esses elementos ressaltam a capacidade do TP de revelar dinâmicas sociais, e inspirar

ações e discussões sobre alternativas e mudanças de atitudes.

Eixo 2 - A partilha de narrativas heterogêneas

Já foi mencionado neste estudo, o papel central da partilha de narrativas e da

representação destas no palco pelos/as playbackers. Como observou Grotowski (2011), os/as

playbackers são pessoas autênticas, despojadas de artifícios teatrais tradicionais, pessoas que

vivem vidas comuns e únicas. Essa autenticidade é fundamental para estabelecer conexões

genuínas com o público, criando uma sensação de proximidade e pertencimento. Bruner (1991)

argumenta que a criação de narrativas é uma tendência inata do ser humano para dar sentido às

suas experiências. No contexto do TP, essa tendência se traduz na representação das histórias

pessoais pelos/as playbackers. A representação não apenas dá vida às histórias individuais no

palco, mas também permite que o público se conecte emocionalmente e compreenda melhor as

experiências dos outros.

Durante as representações, os/as participantes veem suas próprias experiências e as dos

outros refletidas no palco, validando as suas narrativas pessoais e fortalecendo os laços

comunitários e a solidariedade. Os/as playbacks representam essas histórias, permitindo que

afetos e sentimentos brutos presentes nas narrativas se manifestem no palco. Esse processo

assemelha-se a uma forma de simbolização primária, o/a playbacker tornando-se, o "meio

maleável" do/a narrador(a), permitindo-se ser "moldado" pela narrativa (Roussillon, 1999). Esse

processo leva a uma apropriação subjetiva, na qual o indivíduo dá significado à sua experiência

vivida.

Este processo leva à subjetivação, que é essencial para que o indivíduo dê sentido à sua

experiência vivida, integrando os seus diversos afetos e sentimentos. Como evidenciado nas

palavras dos narradores, após a representação das suas histórias de vida, há um processo de

reconhecimento e apropriação das emoções. Portanto, esses elementos permitem que o/a
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ator/atriz integre a sua própria experiência e os afetos contidos nela, preenchendo as lacunas e

dando-lhes sentido. Cahn descreve este processo de apropriação da experiência vivida e dos seus

componentes inconscientes, descrevendo-a com “o reconhecimento e a apropriação pelo sujeito

de elementos da sua psique que foram anteriormente reprimidos, excluídos ou aparentemente

indiferentes ou secundários e efetivamente de importância insuspeitada” (Cahn, 2006, p.21).

A partilha de narrativas heterogéneas no TP destaca a influência da cultura e do contexto

na construção do significado (Bruner, 1990). À medida que os/as participantes compartilham

suas histórias diversas, não apenas validam as suas próprias narrativas pessoais, mas também

enriquecem a experiência do público, expondo-o a uma variedade de perspectivas e vivências.

Neste espaço inclusivo, todas as histórias são valorizadas e respeitadas.

A diversidade de experiência e perspectivas durante as sessões de TP foi enfatizada

pelos/as participantes, sendo um espaço único onde essa diversidade é compartilhada. O TP

oferece um ambiente onde pessoas de diferentes origens culturais, sociais e pessoais podem

compartilhar as suas histórias de vida, contribuindo para uma diversidade rica de perspectivas e

vivências. Este aspeto está alinhado com o conceito de "espaço seguro" introduzido por Johnson

(2007) em seu trabalho sobre representações teatrais de minorias. É neste espaço que as

narrativas e a percepção estética da própria história acontecem. Os/as playbackers têm a função

específica de criar uma obra dramática baseada em profunda compreensão da narrativa do

narrador. Dessa forma, transformam momentos da vida real em formas dramáticas que ressoam

coletivamente. Esta representação espontânea de fragmentos de vida cria uma dinâmica que

conecta o individual ao social, invocando a necessidade de aceitação e compreensão do outro

(Feldhendler, 2014).

Estudos em psicologia clínica mostraram que ouvir e compartilhar histórias de vida

diversas pode aumentar a conscientização sobre as experiências de diferentes grupos e reduzir

preconceitos (Altman e al., 2020, William e al., 2020, Galán e al., 2021). O diálogo dentro de um

grupo tem o potencial de promover a ligação quando os/as participantes são capazes de se

relacionar através de experiências (Castro, Medina, Suárez-Orozco, 2022). Os/as participantes

levantaram um outro ponto interessante, o TP serve como uma plataforma para dar voz àqueles

que são marginalizados na sociedade. Dean (2019) sublinha o uso do teatro para dar visibilidade

a grupos marginalizados, experiências de discriminação, identidades de gênero não
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convencionais, orientações sexuais diversas e outras narrativas que desafiam as normas sociais.

Vários/as participantes ressaltaram como o TP serve como uma plataforma para dar voz àqueles

que geralmente não têm espaço para serem ouvidos.

Além disso, o TP desafia as normas sociais e estereótipos prejudiciais. Ao representar

histórias diversas, os/as playbackers e o público são confrontados com narrativas que desafiam

as suposições convencionais sobre gênero, sexualidade, raça e outras questões. Isso ajuda a

desconstruir estereótipos prejudiciais e a promover uma compreensão mais profunda da

diversidade humana. Os/as playbackers estão a compartilhar histórias positivas sobre a

diversidade, o que pode influenciar a mudança nas atitudes em relação aos Direitos Humanos

(Snyder-Young and Flassen, 2021). Os/as participantes discutiram como a representação de

narrativas heterogêneas no TP os desafiou a refletir criticamente sobre suas próprias atitudes e

preconceitos. Nesse sentido, por meio da representação, do diálogo e da reflexão crítica, o TP

contribui para a criação de um ambiente inclusivo e solidário, onde todas as histórias são

reconhecidas e valorizadas. Como afirmou Salas (1999), “em qualquer contexto, como

apresentação ou de outra forma, há a possibilidade daqueles momentos que nos mostram o

cumprimento da promessa do playback: a fusão efêmera e mágica do artístico e do humano”

(Salas, 1999, p. 34).

Eixo 3 - Sentimento de transformação pessoal

No decurso das sessões de TP, o tema do sentimento de transformação pessoal foi

destacado pelos três grupos de TP.

De acordo com Yalom (2006), grupos terapêuticos proporcionam um ambiente seguro e

controlado onde os membros podem explorar e reviver experiências sociais passadas, muitas

vezes traumáticas, de uma maneira que não é possível no dia a dia. No contexto do TP, as

sessões proporcionam um ambiente onde os/as participantes podem reviver e recontextualizar as

suas experiências sociais de maneira segura e construtiva. Os membros podem discutir questões

relacionadas aos Direitos Humanos em um ambiente onde se sentem compreendidos, o que pode

permitir uma reflexão profunda e uma mudança de atitudes em relação a essas questões,

recriando assim o contexto social do mundo fora, sem as suas tensões. O ambiente do grupo de

TP, assim como o do grupo terapêutico, pode permitir que as pessoas processem emoções e

44



experiências relacionadas aos Direitos Humanos de maneira construtiva, promovendo uma

conscientização e engajamento com essas questões.

Fox (1999) destaca que esse processo de transformação pessoal está ligado às habilidades

essenciais dos/as playbackers, e propõe que a interação entre três esferas (artística, interação

social, rituais) seja a chave para esse desenvolvimento. Veronica Needa (2009) acrescenta uma

quarta dimensão, a esfera do desenvolvimento pessoal, enfatizando a importância de estar mental

e emocionalmente equilibrado para poder servir a história do outro.

A transformação pessoal observada nas sessões de TP não se limitou ao nível individual,

mas também abrangeu mudanças na dinâmica de grupo. Os/as participantes relataram uma maior

necessidade de estabelecer conexões profundas com os outros membros. A participação ativa

fortaleceu a coesão do grupo, tornando-o um espaço de compreensão mútua nas interações. A

participação ativa é um processo colaborativo que, aliado à experimentação, tem o potencial de

promover mudanças pessoais e sociais profundas (Lewin, 1997). Como os/as participantes

ilustram, o empoderamento surge como resultado desta participação, na qual os indivíduos

aprendem a expressar suas necessidades individuais e coletivas (Lohrenscheit, 2006). Esse

envolvimento ativo busca estimular a reflexão crítica sobre crenças e perspectivas, o que pode

resultar em mudanças fundamentais na maneira como as pessoas percebem o mundo e a si

mesmas (Mezirow, 1991). Mezirow descreve três dimensões nesse processo de transformação de

perspectivas: psicológica (mudanças na compreensão de si), convictiva (revisão dos sistemas de

crenças) e comportamental (mudanças no estilo de vida). Essa transformação visa entender como

e por que a estrutura de pressupostos psicoculturais limita a forma como um indivíduo se vê a si

mesmo e os seus relacionamentos (Mezirow, 1981). A transformação resultante na perspetiva

pessoal é o que Freire denomina de conscientização (Mezirow, 1981).

Para Freire (1970), a conscientização envolve a tomada de consciência das estruturas de

poder, opressão e injustiça na sociedade. As pessoas precisam se tornar conscientes das

dinâmicas de poder que as afetam para que possam se tornar agentes de mudança em suas

próprias vidas e comunidades. A conscientização é um processo de questionamento crítico das

normas sociais e das relações de poder, com o objetivo de alcançar uma maior justiça social e

emancipação. Essa conscientização faz parte do processo de aprendizagem e transformação
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pessoal, através da emancipação e o empoderamento (Freire, 1970), e da mudanças de

perspectivas individuais (Mezirow, 1991).

Os/as participantes destacam que as sessões de TP permitiram uma oportunidade de

autoexploração, autodescoberta e autorreflexão. Greene (1995) salienta como as artes, incluindo

o teatro, podem levar a uma maior autoconsciência e transformação pessoal. Ao interpretar

histórias alheias e se identificar com as experiências compartilhadas, eles se viram confrontados

com suas próprias crenças, preconceitos e perspectivas pessoais. O processo de autorreflexão

levou a uma maior consciência de suas próprias identidades sociais, privilégios e desafios

pessoais.

O TP é uma plataforma que permite o desenvolvimento da empatia de maneira

excepcional. O envolvimento em atividades que fomentam o sentido de comunidade, a partilha

de narrativas e a empatia produz efeitos positivos na saúde mental (Burgess, Rogers e Jefferies,

2022). Essas experiências podem atenuar os níveis de stress, ansiedade e depressão, ao mesmo

tempo que cultivam sentimentos de pertença e propósito. O TP proporciona um espaço onde as

pessoas podem experimentar, de maneira profunda e autêntica, as emoções e os pensamentos dos

outros, promovendo assim a empatia e a compreensão. Ao interpretar as histórias dos outros e se

conectar emocionalmente com essas narrativas, eles/elas aprimoraram sua capacidade de

entender e compartilhar as emoções dos/as outros/as. Esse desenvolvimento da empatia se

estendeu para além das sessões de TP, impactando a forma como os/as participantes interagem

em suas vidas pessoais, como os/as participantes descreveram nas entrevistas. A empatia e a

perspectiva desempenham um papel fundamental na mudança de atitudes em relação aos

Direitos Humanos, especialmente entre crianças e adolescentes (Gönültaş e Mulvey, 2019).

Estudos como os de Killen e al. (2013), Hitti and Killen (2015), Hitti et al. (2019), Vedder,

Wenink, and van Geel (2017) e Nshom and Croucher (2017) destacam como esses fatores

influenciam a forma como os/as jovens percebem e respondem a questões relacionadas aos

Direitos Humanos.

A empatia é um elemento crucial que emerge da representação de narrativas

diversificadas no TP. Vários autores apontam a dimensão empática presente nas sessões de TP

(cf. H. Fox, 2007; Larkinson & Rowe, 2003; Ng & Graydon, 2016; Salas, 2013). Davis e Gold

(2019) destacam a empatia como uma ferramenta poderosa para a construção de pontes entre
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diferentes grupos sociais. A audiência desenvolve uma maior capacidade de se identificar com as

histórias compartilhadas, independentemente de quão diferentes sejam de suas próprias

experiências. Isso fortalece os laços entre as pessoas e contribui para a compreensão mútua.

Os/as participantes destacaram a empatia como um componente fundamental dessa experiência,

tanto como sendo uma das origens dos efeitos terapêuticos do TP. Eles destacaram como as

sessões os/as ajudaram a lidar com suas próprias emoções e a desenvolver uma maior capacidade

de escuta ativa. A capacidade de representar as emoções de outras pessoas e de refletir sobre

essas experiências teve um impacto profundo na forma como encaravam a empatia e a

sensibilidade. Os/as participantes compartilharam suas experiências de crescimento pessoal, que

se manifestaram não apenas nas sessões, mas também em suas vidas pessoais.

Limitações do estudo

Os/as participantes desta intervenção foram recrutados(as) após as sessões de TP nas

escolas do Projeto Dar Palco à Diferença, fazendo parte já de uma associação ativista que luta

pelos Direitos Humanos. Isso pode ter enviesado a nossa amostra, tornando mais provável que

os/as participantes fossem pessoas abertas à partilha num contexto de teatro e ativismo em prol

dos Direitos Humanos. É necessário conduzir mais investigação para compreender o impacto em

outros grupos.

Uma limitação relevante a ser destacada neste estudo reside no facto de que os dados

foram lidos, codificados e interpretados exclusivamente por uma única investigadora, e depois

revistos por outro. Embora este seja um estudo de natureza qualitativa, centrado nas experiências

subjetivas dos/as participantes e adotando uma perspetiva construtivista que não requer estritas

considerações de "validade" e "confiabilidade", a revisão e discussão dos dados com outros

investigadores poderiam enriquecer a compreensão de nuances que possam ter passado

despercebidas à investigadora principal.

Outra consideração importante é que, embora os/as participantes tenham caracterizado o

grupo como heterogéneo, todos eles eram adultos(as), com formação universitária, de etnia

branca e de nacionalidade portuguesa (o que não reflete verdadeiramente a diversidade dos

grupos envolvidos no projeto "Dar Palco à Diferença"). Além disso, partilhavam um contexto

socioeconómico relativamente uniforme. Estes fatores podem ter contribuído para uma certa

uniformidade de pensamento e valores dentro do grupo. Devido ao reduzido número de
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participantes neste estudo e às especificidades do projeto, consideramos que os dados obtidos

nesta investigação não podem ser generalizados. Em investigações futuras, é fundamental

utilizar amostras maiores e mais diversificadas de participantes, a fim de possibilitar uma maior

generalização dos resultados.

Finalmente, a análise dos dados revelou vários temas que podem ser explorados em

futuras investigações. Em futuros estudos, seria igualmente relevante aplicar uma abordagem

mais quantitativa, incluindo a realização de um pré-teste antes da integração no projeto e um

pós-teste após o seu término. Isso permitiria uma avaliação mais precisa de estereótipos e

atitudes em relação aos Direitos Humanos dos/as participantes, de modo a determinar se existem

diferenças significativas resultantes da participação no projeto.

Conclusão

O presente estudo teve como objetivo explorar a experiência subjetiva de 5 participantes

que estiveram envolvidos em sessões de TP no projeto "Dar Palco à Diferença", desempenhando

o papel de playbackers. Esta investigação procurou lançar luz sobre um fenômeno complexo,

onde a experiência humana muitas vezes desafia a expressão verbal completa. No entanto,

através desta análise, pudemos testemunhar o impacto transformador do TP. Durante as sessões

de TP, as pessoas participantes demonstraram uma atitude mais aberta e sensível em relação às

questões dos Direitos Humanos, trabalhando ativamente na sua empatia em relação às narrativas

dos outros. No entanto, é fundamental salientar que a determinação do TP como o principal

catalisador dessas mudanças é desafiadora, uma vez que os/as participantes já estavam

envolvidos/as em ativismo antes deste estudo, o que sugere que já possuíam uma sensibilidade

para essas questões.

O TP estimula um despertar político através da partilha e incorporação de histórias reais,

ricas em exemplos de desafio, e esperança. O próprio processo do TP proporciona oportunidades

para modelar valores e comportamentos que desafiam sistemas de opressão e discriminação.

Através da expressão de respeito, escuta ativa, empatia, solidariedade e criatividade, encarnamos

uma realidade que confronta diretamente os estereótipos e discriminações que afetam a todos

nós. Através da espontaneidade do improviso, o TP permite-nos explorar as histórias de pessoas

com diferentes origens e perspectivas e contribui assim para uma compreensão mais inclusiva
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das experiências daqueles que foram privados dos seus Direitos Humanos básicos. O TP

promove a empatia e a consciência das questões enfrentadas pelas pessoas afetadas por violações

dos Direitos Humanos. Ao criar um espaço aberto para o diálogo, o TP também facilita a

compreensão e o respeito pela diversidade, incentivando as pessoas a pensar criticamente sobre

como podem trabalhar juntas para proteger e promover os Direitos Humanos.

A justiça social é um aspeto crucial na prática clínica, para abordar desigualdades sociais,

marginalização e discriminação que afetam a saúde mental dos pacientes. Os psicólogos clínicos

devem estar cientes dessas questões e incorporar uma perspetiva de justiça social no seu

trabalho, promovendo a igualdade de acesso aos cuidados de saúde mental. Existem impactos

significativos do clima sócio-político no bem-estar. Por exemplo, sabemos que a saúde mental

das pessoas é geralmente pior em sociedades financeiramente mais desiguais (Wilkinson &

Pickett, 2009, 2018), e que a pobreza, a discriminação e a opressão são todas elas preditoras

significativas de saúde mental deficiente (OMS, 2014). Investigações têm estudado a forma

como o estigma atua ao nível micro, restringindo o bem-estar dos indivíduos estigmatizados,

impactando a sua auto-estima, saúde mental e física (Clair, 2018). Isso demonstra a relevância de

projetos como Dar Palco à Diferença e programas de sensibilização às temáticas dos Direitos

Humanos nas escolas (McGuire et al., 2010).

Este estudo procurou destacar o papel essencial do TP como uma ferramenta poderosa

para promover mudanças nas atitudes em relação aos Direitos Humanos e fortalecer a conexão

entre a psicologia clínica e a defesa dos Direitos Humanos. Como futura psicóloga clínica,

questiono-me sobre o papel dos/as psicólogos/as neste contexto e a importância da educação em

Direitos Humanos na formação e prática profissional. A exploração do papel dos psicólogos na

promoção dos Direitos Humanos e na expansão da educação em Direitos Humanos no campo da

psicologia pode ser feita em investigações futuras.
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Anexos

Anexo I - Guião da Entrevista
1. Demografia (apenas para quebrar o gelo)

a. Idade
b. Habilitações académicas
c. Relação anterior / experiência anterior com o Teatro ou outras artes
d. Durante o processo, começou alguma atividade terapêutica ou de desenvolvimento pessoal

paralela?
2. Processo

a. Como ouviu falar do grupo? O que o/a chamou a inscrever-se?
b. Como descreve o que aconteceu no grupo? Ou seja, o que acontecia nas sessões?
c. Como é que foi para si a experiência de participar no grupo?
d. Como é que a experiência de participar num grupo de Teatro Playback que aborda questões de

Direitos Humanos afetou a sua compreensão e sensibilização em relação a essas mesmas
questões?

e. Durante as sessões, como foi ouvir - e representar - histórias relacionadas com os Direitos
Humanos? Que ligações fez (eventualmente)? (o que refletiu?)

3. Efeitos
a. Sentiu em si algum efeito por ter participado no grupo? Se sim, qual/quais?
b. (Caso tenha sentido) Disse que sentiu o efeito XPTO, consegue dar exemplos?
c. Quais foram para si os momentos mais significativos? Porquê?
d. Como é que sentiu o processo ao longo do tempo? Ou seja, que diferenças têm desde o início,

meio e depois o fim?
e. Na sua opinião, de que forma a participação no grupo de Teatro Playback sobre Direitos Humanos

influenciou a consciência das outras pessoas participantes em relação a questões de Direitos
Humanos?

f. Observou algum impacto emocional significativo nas pessoas participantes ao ouvirem e
representarem histórias relacionadas aos Direitos Humanos? Se sim, quais foram os principais
temas emocionais emergentes?

g. De que forma as pessoas participantes lidaram com as emoções evocadas durante as sessões do
Teatro Playback sobre Direitos Humanos?

h. Como é que a representação e vivência das histórias relacionadas aos Direitos Humanos no palco
afetou os seus pensamentos e sentimentos em relação a essas questões?

i. Em que medida a participação no grupo de Teatro Playback contribuiu para a sua compreensão das
violações dos Direitos Humanos e da importância de promover a igualdade e a justiça social?

4. Grupo
a. Como sentiu o evoluir do grupo ao longo do processo?
b. Observou ou sentiu mudanças noutros elementos do grupo?
c. (Caso tenha observado) Disse que sentiu uma mudança XPTO noutros elementos do grupo,

consegue dar exemplos?
d. Caso tenha considerado que este processo provoca mudanças nos/as participantes, porquê/como

acha que essas mudanças acontecem?
5. Fecho

a. Identifica outras mudanças em si agora que já terminou o processo? Quais?
b. Consegue dar exemplos dessas mudanças?
c. Quais os aspectos que menos gostou neste processo?
d. O que acha que devia ser melhorado?
e. Quer deixar algum comentário final?
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Anexo II - Consentimento informado

Eu, Júlia da Costa, aluna do Mestrado integrado em Psicologia Clínica do ISPA, estou a desenvolver a

minha dissertação de mestrado que pretende estudar o impacto do TP nas atitudes em relação aos Direitos Humanos.

O presente estudo pretende aprofundar o conhecimento sobre as mudanças de atitudes em relação aos

Direitos Humanos através da prática do Teatro Playback. Desta forma, o estudo visa conhecer a vivência através de

uma narrativa contada nas pessoas que participaram no projeto Dar Palco à Diferença, em um dos grupos seguintes:

o Clube Safo, a ILGA e o Ultimacto.

Salienta-se que a sua participação é totalmente voluntária, podendo desistir do estudo em qualquer altura

sem que seja penalizado(a).

Se decidir participar nesta investigação, a sua participação será completamente confidencial e anónima. Os

dados que fornecerá são confidenciais - mantidos em sigilo e quem terá acesso a eles serão, unicamente, os

investigadores deste estudo.

Não existe qualquer risco conhecido associado à participação neste estudo.

Para futuras questões e dúvidas, pode contactar-me através deste número de telefone: 92********/ ou

email: ************@gmail.com.

Obrigada, desde já, pela sua atenção e por aceitar participar neste estudo.

Data: / /

Assinatura do(a) participante,

(Ao assinar está a concordar com os termos apresentados acima)

__________________________________

Assinatura da investigadora,

__________________________________
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Anexo III - Análise das entrevistas - quadros temáticos

1) Construção da comunidade

P4 - “Este projeto atraiu-me porque vi nele não apenas uma expressão artística, mas também uma oportunidade de
construir conexões significativas dentro da comunidade ativista.”

P2 - “O TP e o projeto são formas de ativismo. É através daquilo que queria aprender a prática do ativismo (...) Muda a
possibilidade de mais diálogo com outras pessoas e perceber outras perspectivas, através da estrutura e espaço do TP.”

P5 - “Essa criação de grupo fez-se de uma forma simples e rápida e isso dá-nos algum alento. E damos força a essa
comunidade de TP, ou marginalizadas como os LGBTQIA +.”

1.1) O Espaço de Encontro

P2 - “É uma zona de diálogo, de crescimento. Vi as pessoas crescerem em vários níveis.”

P3 - “Sinto-me parte do grupo, cada pessoa tem o seu espaço, há muito cuidado uns com os outros, é uma coisa boa que
temos, essa preocupação com o grupo, de ouvirmos toda a gente e toda a gente trazer as suas opiniões, etc.”

P5 - “Tornamos-nos ao longo do tempo uma mini versão da sociedade, com as dificuldades, mas também com todo o
cuidado de respeitar cada um, e respeitar as suas diferenças.”

P5 - “Podemos trabalhar com pessoas que têm ali todas essas temáticas em comum, de forma em que colocamos um
bocadinho de força e de garra para poder continuar a lutar contra essas questões que nos dizem tanto. Portanto, há ali um
sentimento de união e de força.”

P3 - “O TP pode ser uma ferramenta ou veículo de questões mais sociais e de impacto social, de trabalhar questões de
Direitos Humanos e a questão muito específica de fazermos parte deste projeto, enquanto pessoas LGBTQIA +.”

1.2) Os Rituais

P1 - “Parece-me que as mudanças estão relacionadas com o espaço em si, tanto físico como temporal. É como se
estivéssemos num momento especial, enquadrado por rituais, que nos permite escapar ao nosso quotidiano... Um espaço
emocional, um refúgio seguro, onde conseguimos libertar-nos e abrir-nos aos outros.”

P5 - “Nós temos ali um ritual dos ensaios, um ritual de reconhecimento do grupo.”

P2 - “Os rituais do TP permitem estruturar o grupo, o nosso espaço durante os ensaios. É uma parte mais técnica mas
essencial para a sintonização do grupo.”

P2 - “Fomos criando os nossos valores, esses momentos nos permitiram perceber as necessidades dos outros e como
podemos nos aproximar dos outros”

1.3) Coesão e identidade do grupo

P5 - “Foi fácil perceber que havia um espírito de comunidade, que o TP implica uma questão de partilha e portanto alguma
intimidade e de confiança, e isso criou-se com facilidade.”

P4 - “À medida que nos conhecíamos melhor, começámos a trabalhar mais eficazmente como uma equipa (...) Passamos a
apreciar o valor do TP não apenas como uma forma artística, mas também como uma ferramenta poderosa para a conexão
humana.”

P4 - “Fiquei impressionada com quão rapidamente as pessoas se ligavam umas às outras e expressavam emoções
profundas e (...) desenvolver uma ligação genuína com os outros.”
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P3 - “O início foi mais essa coisa de passar do individual até encontrarmos coisas em comum e uma linguagem em
comum, e depois criar o grupo.”

P2 - “Acontece uma construção de grupo que é importante, um trabalho da escuta e de comunicação, conflitos e processos
de resolução de conflitos que já nos levaram a criar um Manifesto acordado para pautar os nossos valores, a ética e a moral
no nosso grupo (...) porque depressa vieram representações estereotipadas.”

P4 - “Fomos descobrindo a nossa identidade de grupo, e percebemos que, por sermos um grupo com nacionalidades
diferentes, fez sentido focar-nos em discriminações como racismo e xenofobia (...) O grupo cria uma identidade própria,
com pessoas diferentes. Cria também um espaço social, político e de segurança.”

1.4) O grupo como Continente

P5 - “Fazemos com que sempre haja uma bolha de segurança, para o bem estar de cada um (...) Conseguimos criar uma
bolha de bem estar e de segurança (...) O processo foi muito satisfatório porque essa ideia de grupo foi sendo criada e foi
muito bom sentir isso.”

P1 - “Acho que esse grupo é muito bonito porque eu sinto que ninguém tem máscaras, ninguém finge que está contente
quando está triste.”

P4 - “O TP é uma ferramenta incrível para trabalhar os Direitos Humanos porque cria esse espaço de segurança, de
cuidado, coragem, e coisas surpreendentes acontecem (...) o espaço é tão confortável e seguro que se vai criando um
processo de bem estar geral.”

2) Mudanças pessoais sentidas

P1 - “Este ano, testemunhei de muitas mudanças, em mim, nos outros, como estou com os outros, o que penso dos outros”

P2 - “Acho que o playback muda toda a gente”

P2 - “Tem sido transformador, acho que tem-me ajudado a crescer enquanto pessoa, a desenvolver mais empatia”

P4 - “Acho impossível não mudar a forma de pensar sobre os assuntos em relação aos Direitos Humanos, não só durante as
sessões, mas também em minha vida pessoal.”

2.1) As relações interpessoais

P3 - “Sinto que as minhas interações com os outros mudaram bastante, acho que estou mais ativa na relação, o TP fez-me
questionar as minhas relações pessoais e como podia mudar a minha atitude.”

P2 - “O TP (...) está a fazer de mim melhor profissional, melhor amiga, melhor pessoa. Aprender a escutar as pessoas vem
com aprender a escutar-me a mim. Falamos sobre Direitos Humanos, discriminação e liberdade. Acho que isso afetou
bastante a minha sensibilidade a este tipo de tema e problemática e me fez mudar bastante.”

P1 - “Tenho uma coisa que acho fundamental no grupo, é conseguir perceber os problemas de cada e as qualidades, para
que o nosso pequeno grupo social funcione e acho essencial, porque não é possível dar opinião sobre quase nada sem ter o
mínimo de sensibilidade para o problema dos outros, mas esses problemas não nos afetem-nos diretamente. Transferi esse
modo de pensar na minha vida pessoal”

P2 - “Consegui observar em mim os efeitos do TP nas minhas conversas. Antes de deixar as minhas emoções, os meus
julgamentos irem para a frente, agora eu paro, e penso ‘Deixa-me ver o que é que tu estás a dizer, onde é que vai essa
história’, como se tivesse de fazer TP. Penso “Ah estou a conduzir esta conversa como se estivesse a ouvir uma narrativa
no TP estou a tentar ir buscar o que é o importante nesta história’”

P3 - “É mesmo um processo de transformação seja para quem conta a história de repente a ver devolvida daquela forma.
Para quem representa essa história, estão a trazer outros pontos de vista. E para quem ouve, também há essa transformação
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de ‘Como é que eu vou transformar esta história em algo mais simbólico que eu possa representar, que possa trazer um
bocadinho da minha vivência individual?’”

2.2) O papel da escuta ativa

P4 - “Acho que através da escuta ativa, damos um sentido ao que a pessoa vive.”

P1 - “O próprio TP requer ali um momento muito grande de escuta ativa.”

P5 - “Enquanto pessoa, fazer parte do grupo enquanto cidadão, enquanto membro normal de um grupo com o poder de ter
essa escuta, e trabalhar um bocadinho essa questão da escuta ativa e de ouvir as perspetivas dos outros, isso também foi
importante.”

2.3) A Empatia

P5 - “Nos apercebemos de uma forma inconsciente, que acabamos por colocar algumas questões nossas e portanto poder
partilhá-las, poder descarregar um pouco naqueles minutos de ensaio, às vezes algumas sugestões que trazemos da nossa
vida, do nosso dia-a-dia. Essa empatia nos deixa mais leves. Portanto isso também teve influência e foi muito bom.”

P2 - “A mudança acontece porque não é só ouvir e fazer. Temos de vestir aquilo, ser aquilo, representar aquilo. Como não
ter empatia depois de te colocares no lugar da outra pessoa? (...) A mudança acontece porque, ao fazer, depois de ouvir, a
pessoa que fala se sente ouvida pelo grupo, porque aprendemos a ser mais empáticos e mostrá-lo. Também acho que a
grande maior parte das pessoas tem ganho maior sensibilidade”

P4 - “Houve mais empatia depois de contarmos as histórias, quando havia uma troca de palavras “olha eu já passei por
isso” (...) Quando estou a representar alguém, torno-me na outra pessoa, represento ela, sou quem é que eu represento, há
uma sensibilidade muito grande naquilo que são as nossas identidades sociais e as vulnerabilidades que estão associadas a
elas. É uma abordagem que exige sensibilidade e respeito pelas histórias partilhadas.”

P5 - “Permite criar ali um exercício de empatia com as histórias e com as posições dessas pessoas”

P1 - “Sinto-me mais solto e aberto sobre diferentes assuntos. Sinto-me mais livre de falar, dizer o que sinto (...) estar nesse
grupo abriu-me os olhos para inúmeras coisas, é o que me tem feito crescer mais, sou mais empático e é essa parte que
parece mais terapêutica.”

P5 - “Acho que o meu crescimento foi uma mistura dessa coesão de grupo, essa escuta ativa, a minha atitude mais
empática, adicionada a um efeito terapêutico”

3) Sensibilização ao Outro e aos Direitos Humanos

P5 - “A forma como mudam as mentalidades é por poderes ouvir histórias completamente diferentes dos teus que te obriga
a pensar sobre. Tu obrigas-te a ter um sentido crítico e ter uma perspetiva sobre temáticas que nunca tinhas pensado, mas
numa perspetiva diferente. Portanto estar perante as questões obriga-te a pensar nelas e rever os estereótipos.”

P1 - “O TP abriu-me a histórias e dificuldades dos outros que nunca teria ouvido num outro contexto. Estou mais aberto a
falar de certos tabus (...) e estou a aumentar essa sensibilidade com assuntos delicados”

P3 - “Acho que a nível emocional houve um bocadinho mais alerta assim mais uma maior consciência de grupo no nosso
caso muito particular relativamente a questões sobre LGBTQIA +, diria e de identidade de género e de papéis de género.”

3.1) Reconhecimento de estereótipos e privilégios

P1 - “Os coordenadores falaram sobre os cuidados que devemos ter, por exemplo, não representar estereótipos, de gênero e
de orientação sexual. Sou um homem cis branco e comecei a representar as histórias de uma certa maneira as mulheres, e
aprendi que era errado (...) agora reconheço esses comportamentos em muitas pessoas próximas de mim que não percebia
que eram assim tão discriminatórios, e até comportamentos que vêm de mim próprio.”
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P4 - “Aprendi muito em termos de ser confrontada com os meus estereótipos, que há coisas que temos dentro e nem
questionamos e até consideramos com um valor, e depois reparamos ‘Se calhar tenho esta crença que poderia ser um
bocadinho mais ajustada’. Portanto acho que consegui trabalhar nisso e ser mais confrontada com os meus estereótipos.”

P4 - “Percebemos que os conhecimentos universais não são tão universais (...) há coisas que tomávamos como garantidas
que a pessoa ao nosso lado dizia ‘Desculpe não conheço isso’ (...) eu portuguesa branca estava ali a ouvir histórias de
colegas que sofreram de discriminação direta e pensava ‘não acontece assim aqui’ (...) achava que não existia no meu país,
e percebo que os meus conhecimentos sociais não eram assim tão universais (...) Fui aprendendo que o que digo pode
magoar alguém, porque todos nós temos o nosso contexto (...) acho que tem tomada de consciência e capacidade de
comunicar uns com os outros sobre os nossos erros e as nossas crenças, mudar e reprogramar as nossas crenças mais
erradas.”

P2 - “Sinto-me mais sensível ao sofrimento dos outros, sobretudo em relação a problemáticas diferentes da minha, ou que
refletem os meus privilégios enquanto mulher cis branca”

P1 - “Nem sempre temos consciência dos nossos próprios privilégios, até que alguém aponta isso para nos e diz ‘Não
percebes porque és um homem cis’, então naquele momento, percebemos que magoamos o outro sem ter consciencia, e
neste aspecto o TP abriu os meus olhos.”

3.2) Aceitação e Validação das Diferenças

P5 - “Há momentos específicos, algo de partilhas de histórias que nos tocam, porque reconhecemos ou porque nós próprios
fizemos alguma partilha importante para nós e portanto esses momentos foram pesados mas importantes.”

P5 - “O grupo reduziu o medo, deu uma sensação de nos sentir ouvidos, com uma espécie de legitimação do que passamos,
como ‘Ouvimos o que disseste, tens direito de te sentir assim, e nós enquanto sociedade, grupo, te respeitamos e te
aceitamos’ (...) essa questão de legitimidade é importante, porque às vezes as vítimas não se sentem legítimas de sentir o
que sentem, porque há sempre um discurso de ‘Não é bem assim’, um discurso de minimização do que aconteceu, e o que
aconteceu pode ser violento.”

3.3) Mudança de perspectiva

P2 - "A maioria das pessoas acaba por ganhar mais espaço porque nisso a gente vai vestir aquela história, assim a gente
ganha outra perspetiva e muda."

P2 - "Aumentou o meu sentido e a minha perceção de responsabilidade. Aumentou a minha motivação e a ótica de serviço
no sentido disto ser algo que a gente está ao serviço da comunidade (...) acho que a grande maior parte das pessoas tem
ganho mais rapidez a assumir responsabilidade, para se corrigir quando faz uma interpretação estereotipada.”

P4 - “Temos uma certa obrigação de responsabilidade, as histórias contam na maioria do tempo interações entre pessoas, e
vejo que às vezes pessoas magoam as outras por discriminação ou por falta de empatia.”

P4 - “Todo o mundo sabe o que é uma emoção, mas é outra coisa saber como representar a emoção de uma outra pessoa.
Percebemos que o bem-estar do outro depende um pouco de nós. Este trabalho de gestão e elaboração das emoções, mudou
os meus pensamentos em relação aos Direitos Humanos. Essa dimensão do TP muda alguma chave em nós em relação a
como tratamos os outros.”

4) A Representação de histórias plurais

P5 - “Ao longo dos ensaios surgem histórias muito diferentes, desde as mais leves, algumas até divertidas ou pelo menos
tranquilas até às mais pesadas. Relatam histórias e situações um bocadinho pesadas e revoltantes (...) mas nem sempre é
fácil ouvir essas histórias, umas porque eram muito pesadas e porque de facto ouvi-las e representá-las é difícil, porque até
são transversais a nós próprios e, portanto, aquelas histórias que estamos a ouvir tem um bocadinho de nós próprios
também e portanto custa-nos ouvi-las e representá-las.”

P4 - “Acho que a identidade do grupo social no TP faz com que sentimos a necessidade de nos questionar sobre isso. Poder
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ouvir histórias alheias, partilhá-las e representá-las, obriga-te necessariamente efetivamente a pensar nelas e cria uma
consciência diferente sobre alguns temas; o facto de podermos discutir esses assuntos, já nos obriga a mudar alguma
mentalidade, às vezes o facto de estarmos presente e na espontaneidade do momento.”

P3 - “O TP pode ser um instrumento para falar de coisas que estão um bocadinho mais escondidas ou que as pessoas
também não dizem de uma forma tão aberta”

4.1) Dar corpo e voz às histórias dos outros

P2 - “Durante as sessões, ouvimos e damos corpo e voz a histórias, devolvemos elas, recebemos o impacto delas. Faz parte
da expressão artística do TP, para dar vida às experiências compartilhadas pelas pessoas e criar uma experiência teatral
única.”

P1 - “O TP tem mais a ver com o trabalho do nosso corpo, da nossa confiança de grupo, mesmo antes disso temos uma
conversa entre todos sobre várias questões, sobre como vamos representar, através do corpo, as histórias dos outros.”

P3 - “Acho que é um reforço da importância de haver espaços de metodologias como o TP, para dar visibilidade a esses
pensamentos, essas vivências através do nosso corpo.”

P3 - “A questão de devolver uma história a alguém através de uma outra linguagem, através do corpo ou uma metáfora ou
um poema ou o que for, tem um efeito de transformação (...) nós trabalhamos muito a questão do corpo e de passar do
literal ao simbólico.”

P2 - “É mais um desafio, a meu ver, em representar, dar corpo àquelas histórias porque muitas vezes são histórias difíceis
de opressão, são histórias de sofrimento de uma pessoa que nos é próxima (...) A gente recebeu histórias bastante duras e
então foi difícil a gente processar essas histórias, e ter que dar corpo àquelas violências… não conseguimos ficar
indiferentes, vestir uma história.”

4.2) Representação de sofrimento e opressão

P1 - “Tenho gostado de representar pessoas que não sou eu, ou seja representar o oprimido ou representar o opressor. Uma
coisa é imaginar que sou um oprimido ou que sou um opressor e saber qual pessoa existe e saber dessas histórias todas.
Outra coisa é literalmente eu verbalizar um opressor ou verbalizar um oprimido … Acho que essa coisa de verbalizar e de
agir e de imitar os outros ajuda-nos imenso a compreender esses fenômenos.”

P3 - “É uma coisa de tu representares uma história de opressão do ponto de vista de quem é oprimido, outra coisa é
representares uma história de opressão pelo lado do opressor. É uma fronteira muito difícil, não é? Do que é que estás a dar
a visibilidade exatamente e como é que consegues trazer um outro ponto de vista através da representação no playback.”

P1 - “Acho que as pessoas ficam cada vez mais sensibilizadas às emoções de quem relatava as suas histórias, sobretudo
pessoas que, como eu, fazem parte do opressor mais do que o oprimido. Isso na minha opinião é muito impactante, ver as
emoções na sua frente da pessoa que relata a história e depois dever representar a história, com toda esse peso emocional, o
sofrimento.”

4.3) Partilha das emoções

P5 - “É um espaço seguro para poderes contar a história e tu deixas que as emoções venham, estás a ouvir a história para
depois representá-la às vezes tens que fazer um controlo para controlar um bocadinho as emoções”

P4 - “Ouvir essas histórias foram momentos super emocionantes porque ouvimos histórias e vivemos as emoções das
pessoas na nossa frente. não há como ignorar a vivência delas.”

P5 - “Não é a tua história, portanto tens as tuas emoções mas na realidade o que queres representar é a emoção do outro
portanto tens de fazê-lo, um controlo e uma gestão dessas emoções e gostamos que as emoções efetivamente surjam e
poder trabalhá-las.”
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P4 - “Falar sobre histórias de discriminação e ligar essas histórias diretamente com as emoções da pessoa que sofre é um
processo muito intenso.”

P5 - “A emoção é alguma coisa bruta, que depois, através do playback, é retrabalhada, analisada e recontextualizada. Acho
que esse processo faz com que fiquemos a pensar sobre o que aconteceu, e conseguimos compreender melhor o que
aconteceu no outro. Recontextualizar essa emoção genuína num ambiente social, nesse grupo que tem uma identidade
social própria é algo poderoso”

P1 - “Ali estamos totalmente à vontade para mostrar o nosso estado emocional, e a espontaneidade do momento, o facto de
só pensar no momento presente ajuda-me a me focar nas minhas emoções e as dos outros, o que sinto dentro de mim.”

P4 - “Ficamos mais atentos às histórias dos outros, não só no conteúdo factual, mas também emocional. E é mesmo essa
conexão entre emoção direta partilhada e o contexto social da história. Isso faz perceber o quanto é importante lutar para a
justiça social, sobretudo nós psicólogos, temos de ter consciência disso no acompanhamento terapêutico, ter consciência de
como as discriminações impactam as pessoas, o seu bem estar e a sua saúde mental.”

4.4) Heterogeneidade do grupo e das histórias

P2 - “Por sermos todos diferentes, tivemos um cuidado na nossa comunicação, para gerir as personalidades e
sensibilidades de todos. Já tivemos de lidar com uma situação em que a comunicação permitiu dissolver um conflito que
podia ser uma transfobia super violenta.”

P3 - “É uma coisa importante: há uma história que é contada mas toda a gente ouve coisas diferentes e agarra-se a coisas
diferentes. Eu acho que isso é muito fixe de ver essa diversidade depois também em palco”(P3)

P2 - “O facto de a gente ter um grupo diverso, com pessoas racializadas, neurodivergentes, não binárias, pansexuais,
lésbicas, hétero, acho que mudou as pessoas no bom sentido.”

P1 - “O grupo é muito variado (...) sinto que a pluralidade faz-nos crescer enormemente (...) a diversidade participa a
compreender melhor os comportamentos discriminatórios e as desigualdades.”

P5 - “Conheci pessoas muito diferentes de mim com realidades distintas, o que a mim também é um fator positivo de
mudança. Foi bom poder conhecer esse grupo de pessoas tão diferentes para ganhar novas ideias e perspetivas.”

P3 - “Temos diferentes níveis de maturidade dentro do grupo, ou seja, pessoas mais novas, pessoas mais velhas, etc. Acho
que traz um nível de consciência sobre o tema que é diferente, mas foi giro porque houve algumas histórias que depois
acabaram em conversas. Aconteceu por exemplo relativamente à questão do Trans Fake no teatro. Isto foi uma história,
depois gerou uma discussão no grupo e se calhar no início havia pessoas que nem sequer estavam conscientes sobre o
assunto e nem tinham opinião formada.”
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Anexo IV - Questionário sobre preocupações com Direitos Humanos

Indicador de Resultado - Percentagem do grupo-alvo que demonstra preocupação com os Direitos Humanos.
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Anexo V - Transcrição das entrevistas

Entrevista - P1

E (Entrevistadora)

P1 (Participante 1)

E: Obrigada por teres aceite fazer parte deste trabalho. Eu vou te fazer um conjunto de perguntas. Posso

pedir-te autorização para gravar a nossa conversa? A gravação vai servir somente para a transcrição desta

conversa. Para começar, posso te pedir a tua idade e habilitações académicas?

P1: Obrigado por falar comigo! sim podes gravar. Tenho 31 anos e fiz um mestrado.

E: Obrigada, qual é a tua experiência e relação com as artes e mais especificamente o Teatro?

P1: Sempre tive contactos com as artes em geral, através do meu curso e mestrado, mas teatro faz pouco

tempo.

E: Faz quanto tempo que estás a fazer teatro?

P1: Desde Novembro. Foi quando começou este projeto, na verdade, no ano passado.

E: Durante essa iniciação ao teatro, começaste uma atividade terapêutica ou de desenvolvimento pessoal

paralela?

P1: Então, nunca fiz terapia, mas me sinto de forma mais informal que isto tem melhorado bastante

imensas coisas dentro de mim, tem trazido também, alguns problemas secundários, não problemas, mas

dúvidas existenciais mas isso faz parte desta descoberta interna e no geral tem sido muito bom.

E: ​​como ouviste falar do grupo de teatro e o que é que te fez então até inscrever neste grupo?

P1: Foi uma amiga minha que está neste grupo. Ela faz teatro há mais tempo e sabia que eu tinha alguns

desejos de participar neste tipo de coisas. Conhecia os meus problemas em soltar-me então aceitei e

adorei e agradeci imenso e entrei. Foi bom para sair da minha zona de conforto.

E: Podes descrever o que aconteceu no grupo? Ou seja, o que acontecia nas sessões?

P1: De uma forma prática sem grande interpretação, na primeira meia hora fazemos um aquecimento que

não está tão diretamente relacionado com o TP tem mais a ver com o trabalho do corpo, da confiança de

grupo, mesmo antes disso temos uma conversa entre todos sobre várias questões, sobre como vamos

representar, através do corpo, as histórias dos outros. Na segunda metade, é mais direcionado para o TP
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onde usamos as histórias de cada um de nós, sempre quase tendo em conta que o tema deste grupo é os

Direitos Humanos e trabalhamos com as nossas próprias histórias e ensaiamos.

E: E para ti como é que foi a experiência de participar no grupo?

P1: Então, tenho uma coisa que acho fundamental no grupo, é conseguir perceber os problemas de cada e

as qualidades, para que o nosso pequeno grupo social funcione e acho essencial, porque não é possível dar

opinião sobre quase nada sem ter o mínimo de sensibilidade para o problema dos outros, mas esses

problemas não nos afetem-nos diretamente. Transferi esse modo de pensar na minha vida pessoal. Nem

sempre temos consciência dos nossos próprios privilégios, até que alguém aponta isso para nos e diz ‘Não

percebes porque és um homem cis’, então, percebemos que magoamos o outro sem ter consciencia, e

neste aspeto o TP abriu os meus olhos. Isso é o que me tem feito crescer mais, tirando agora essa parte do

corpo de me soltar dessa parte mais terapêutica.

E: E quando vocês abordam questões sobre os Direitos Humanos, como isso tem afetado a tua

compreensão e sensibilidade em relação a essa questão?

P1: Sim sensibilizou-me mais. Uma coisa é que não ouvi histórias novas, ou seja sei que há muito

racismo, muita xenofobia não é segredo para ninguém mas ver a frequência que acontece em pessoas que

estão próximas de mim, é uma coisa que nos aproxima muito desse problema e isso toca-nos apesar de

nós já sabermos que isso já existia. Já tenho arte e pintura mas mas isto é mais sobre a prática, sobre sentir

estas coisas na pele, se puder ver estas pessoas contarem estas histórias cara a cara e isso, é esse toque que

está a fazer com que isto valha a pena.

E: O teu grupo é um grupo especificamente focado em questões a seres humanos ou é vocês estão livres

de de contar qualquer tipo de história?

P1: Sim, sintamos-nos livres, apesar de falar frequentemente sobre esse assunto, nada nos impede de

abordar outros temas mais leves. Muitas vezes há uma galhofa incrível nem sempre é assim tão pesado

felizmente.

E: Durante as sessões, como foi ouvir, e representar, histórias relacionadas com os Direitos Humanos?

Queres partilhar uma reflexão pessoal?

P1: Acho que me fez pensar na relação entre as histórias das pessoas e dos efeitos no bem estar delas. o

que me acontece muito é ouvir histórias, certos comportamentos de terceiros que não são muito corretos e

são discriminatórios e já reconheço esses comportamentos a muitas pessoas próximas de mim que não

percebia que eram assim tão discriminatórios, e até comportamentos que vêm de mim próprio. Acho que
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esse grupo é muito bonito porque sinto que ninguém tem máscaras, ninguém finge que está contente

quando está triste. Por exemplo, se uma pessoa chega mais triste ao ensaio percebe-se que está triste,

percebe-se nos movimentos e percebe-se das histórias que conta nos desabafos. E isso não se vê mais de

lado nenhum da sociedade, não se vê nos nossos empregos, não se vê muitas vezes dentro das nossas

famílias ou até mesmo dentro do nosso grupo de amigos mais próximo. Ali estamos totalmente à vontade

para mostrar o nosso estado emocional, e a espontaneidade do momento, o facto de só pensar no

momento presente ajuda-me a me focar nas minhas emoções e as dos outros, o que sinto dentro de mim.

E: Sentiste em si algum efeito por ter participado no grupo? Se sim, qual/quais? pode dar exemplos?

P1: O TP abriu-me a histórias e dificuldades dos outros que nunca teria ouvido num outro contexto. Estou

mais aberto a falar de certos tabus, não é que fosse muito fechado em relação a isso, mas acho que estou

ainda mais aberto. Estou a aumentar essa sensibilidade com esses assuntos delicados. Quando alguém me

conta histórias de discriminação a minha reação não é já tão a ficar tão admirado. Não me surpreende mas

a partir de agora consigo compreender melhor essa pessoa, já sei como é que as pessoas se sentem e tenho

maior empatia com elas.

E: Quais foram para si os momentos mais significativos? Porquê?

P1: Tenho gostado de representar pessoas que não sou, ou seja representar o oprimido ou representar o

opressor. Uma coisa é imaginar que sou um oprimido ou que sou um opressor e saber qual pessoa existe e

saber dessas histórias todas. Outra coisa é literalmente verbalizar um opressor ou verbalizar um oprimido

… Acho que essa coisa de verbalizar e de agir e de imitar os outros ajuda-nos imenso a compreender

esses fenômenos. Isso é uma coisa que se podia ensinar na saúde mental por exemplo. Acho que isso é

bastante forte essa coisa de nós sairmos um bocado de nós imaginarmos que somos outra pessoa com os

gestos, com a fala, com acho isso muito forte.

E: hum sim. Acho que falaste um pouco sobre isso mas podes falar um pouco mais sobre como é que te

sentiste ao longo do processo? Ou seja, que diferenças têm desde o início, meio e depois o fim?

P1: Sim, pois. Sinto-me mais solto e aberto sobre diferentes assuntos. Sinto-me mais livre de falar, dizer o

que sinto. E também abriu-me à histórias e dificuldades dos outros que nunca teria ouvido num outro

contexto. Estar nesse grupo abriu-me os olhos para inúmeras coisas, é o que me tem feito crescer mais,

sou mais empático e é essa parte que parece mais terapêutica.

E: Na sua opinião, de que forma a participação no grupo de TP sobre Direitos Humanos influenciou a

consciência das outras pessoas participantes em relação a questões de Direitos Humanos?
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P1: Acho que na nossa relação com o mundo, temos sempre coisas que nos influenciam e também temos

algo de nós que influencia os outros. Ou seja é sempre uma negociação, acho que esta compreensão dos

Direitos Humanos ajuda-nos a perceber o que os outros contam, o que o nosso grupo, o nosso entorno

social nos afeta, ajuda-nos a perceber de uma maneira mais específica a situação dos outros.

E: Observaste algum impacto emocional significativo nas pessoas participantes ao ouvirem e

representarem histórias relacionadas aos Direitos Humanos? Se sim, quais foram os principais temas

emocionais emergentes?

P1: Então, acho que as pessoas ficam cada vez mais sensibilizadas às emoções de quem relatava as suas

histórias, sobretudo pessoas que fazem parte do opressor mais do que o oprimido. Isso na minha opinião é

muito impactante, ver as emoções na sua frente da pessoa que relata a história e depois dever representar

a história, com todo esse peso emocional, o sofrimento.

E: hum sim, de que forma as pessoas participantes lidaram com as emoções evocadas durante as sessões

do TP?

P1: Acho que cada um lidou da sua maneira, dependendo da sua personalidade. Mas acho que é muito o

que disse mais cedo, percebemos e conhecemos as pessoas cada vez mais durante os ensaios, então nós

ajudamos um ao outro para partilhar e lidar com as emoções. O grupo é um elemento de suporte.

E: Como é que a representação e vivência das histórias relacionadas aos Direitos Humanos no palco

afetou os seus pensamentos e sentimentos em relação a essas questões?

P1: O TP não é especificamente sobre Direitos Humanos, mas logo desde o início as pessoas à frente

deste projeto e os coordenadores falaram sobre os cuidados que devemos ter, por exemplo, não

representar estereótipos, de gênero e de orientação sexual. Sou um homem cis branco e comecei a

representar as histórias de uma certa maneira as mulheres, e aprendi que era errado porque por exemplo,

se estiver em palco e estiver de representar uma mulher, sinceramente vou pegar nalgum estereótipos que

estão na minha cabeça. Desde o início disseram-nos para ter muito cuidado com isso e o grupo também

tem vindo a crescer nesse aspecto cada vez mais, estamos a focar-nos mais nas particularidades de cada

história e a deixar os estereótipos de lado. ah isso é muito bom, nos disseram para ter muito cuidado na

representação da pessoa que deve ser representada. Devemos ter o cuidado de não ampliar a opressão, e

de focarmos também na história. Por exemplo, há uma história de racismo e nós em vez de

representarmos aquela opção específica começamos a representar estereótipos de coisas que as pessoas

racistas dizem e isso acaba por amplificar a opressão é pior ainda.
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E: E em que medida a participação no grupo de TP contribuiu para a tua compreensão das violações dos

Direitos Humanos e da importância de promover a igualdade e a justiça social?

P1: Ah, uma coisa muito engraçada é que nesses grupos estou no meio de psicólogos. O grupo é muito

variado tem os psicólogos, e os artistas mais da área do teatro. Sou mais das artes plásticas e outras

pessoas são mais do desenvolvimento pessoal. Outras trabalham mais para Recursos humanos. Portanto o

grupo é muito variado e sinto sempre a variedade de várias direções a seguir informação um bocadinho

daquilo. Só pela pluralidade faz-nos crescer enormemente. Nos nossos trabalhos ou nas nossas famílias, o

nosso grupo de amigos, somos quase todos do mesmo sítio, são quase sempre da mesma escola até

estudaram a mesma coisa, têm as mesmas opiniões. Acho que o que mais me faz crescer é essa

diversidade. Então acho que essa diversidade ajuda a compreender melhor os comportamentos

discriminatórios e as desigualdades.

E: Como sentiste o evoluir do grupo ao longo do processo?

P1: Olho mais para o grupo mais como um todo que se vai mexendo sozinho, isso foi das coisas que este

grupo me deu é que me senti envolvido no grupo. Como disse, as artes que gostava eram muito fechadas

em mim, a pintura, a arquitetura ou a música também gosto muito. Sempre gostei de coisas onde estava

muito fechado e aquilo comecei a juntar-me ao grupo e a ver como todos nós estávamos a avançar, senti

que houve pessoas que se soltaram mais tarde ou se soltaram mais cedo, há sempre aquelas pessoas que

têm mais dificuldade em mostrar as emoções. Por exemplo, acho que não estou ainda totalmente à

vontade para mostrar as minhas emoções para o grupo, ainda não cheguei lá. Mas de maneira geral o

grupo andou todo junto e é muito bom ver isso, não sinto que não haja alguém que está muito para trás ou

que esteja muito para a frente estamos juntos na mesma bolha e isso é bom.

E: Hum, observaste ou sentiu mudanças noutros elementos do grupo?

P1: Não posso pensar numa pessoa em particular mas acho que houve mudanças gerais do grupo como

disse agora, estamos mais próximos soltos e comunicamos mais as nossas emoções.

E: Consegues me descrever um pouco dessas mudanças?

P1: Sim, acho que temos ficado cada vez mais próximos e unidos. Este ano, testemunhei muitas

mudanças, em mim, nos outros, como estou com os outros, o que penso dos outros. Acho que o teatro

muda a forma de como nós nos vemos nós próprios e como vemos o outro, e isso traz benefícios,

discussões e conversas. Lembro-me uma vez no TP, estávamos num momento descontraído e começámos

a imitar uns aos outros uma maneira de falar, olha isso foi uma galhofa e aprendemos muito uns com os

outros de uma maneira bastante descontraída. Essa coisa de utilizar o corpo em conjunto com a fala é uma
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coisa que também é muito benéfica. Na nossa sociedade tendemos a usar mais a boca e manter o nosso

corpo parado. Na sociedade, um corpo que não se mexe muito é sinal de confiança. Então o teatro

abre-nos um bocado os horizontes para percebermos que o corpo é muito mais do que isso. Uma coisa

engraçada, por exemplo, uma pessoa que é psicóloga está todo dia em consultas e muitas vezes ela traz

histórias de como ela se sente durante estas consultas. O trabalho de um psicólogo também tem muito a

ver com o fechar-se aos seus impulsos e servir apenas o outro ouvi-lo e tentá-lo perceber. Isso também

cria uma certa panela de pressão dentro de nós e essas pessoas trabalham em psicologia muitas vezes vão

para o nosso grupo também a soltar um pouco essa pressão.

E: eh e porquê ou hum como achas que essas mudanças acontecem?

P1: Parece-me que as mudanças estão relacionadas com o espaço em si, tanto físico como temporal. É

como se estivéssemos num momento especial, enquadrado por rituais, que nos permite escapar ao nosso

quotidiano... Um espaço emocional, um refúgio seguro, onde conseguimos libertar-nos e abrir-nos aos

outros.

E: Além do que já mencionaste, identificas outras mudanças em ti agora que já terminou o processo?

P1: Já mencionei todas as mudanças principais. Sinto-me mais à vontade para me soltar e falar sobre mim

sobre coisas diversas com outras pessoas. Também essa coisa do lugar do opressor e oprimido. Acho

importante. Sinto-me muito mais atento ao que se passa ao redor. como por exemplo situações de

discriminação e racismo sobretudo aqui essas questões hum hum são importantes e necessárias aqui em

portugal.

E: Quais são os aspectos que menos gostaste neste processo?

P1: Gostei sempre de tudo. Claro que há problema. Há coisas que correm mal há hum, não sei há coisas

sim há coisas que correm mal aquilo que acho que para mim correu mal, hum mas tenho esse problema de

ser muito um overthinker. Então tenho agora um bocado a fechar os olhos às coisas que correm mal. Ou

penso que se correu mal não correu muito bem para a próxima e vamos tentar melhorar. Sempre há coisas

que podiam ser melhores, como o local onde nos encontramos, etc.

E: hum hum sim. Muito obrigada pelas respostas, não tenho mais perguntas. hum queres deixar algum

comentário final?

P1: Não sei bem qual é que se encaixa. Muitas vezes sinto que não consigo levar isto assim tão a sério,

acho o tema dos Direitos Humanos super importante, o teatro super importante, por outro lado há uma

parte de mim que se quer divertir nisto, tem de haver diversão, e muitas vezes sinto-me nesse conflito

71



interno se levo as coisas muito a sério começo bloqueio mesmo, vou fazer coisas erradas e não vou

cumprir o objetivo deste grupo do nosso propósito, e sinto mesmo principalmente nas performances

abertas. Sinto muito que isso é uma coisa que me dá alguma ansiedade e depois vejo os membros do

grupo mais ligados à psicologia a ver que têm um cuidado especial muito apurado neste tratamento os

Direitos Humanos como é que trata o outro como é que se dirigem a eles, como é que se às vezes mesmo

questões de palavra às vezes ficam ali a discutir palavrinhas esta palavra não aquela, sinto que não tenho

bases para ter essa perspicácia essa finesse. Pronto, só uma coisa que queria partilhar.

E: Percebi. Obrigada pela partilha e pela tua presença e disponibilidade, e por também te ter aberto para

comigo.

P1: Obrigado eu!

Entrevista - P2

E (Entrevistadora)

P2 (Participante 2)

E: Obrigada por teres aceite fazer parte deste trabalho. Vou te fazer um conjunto de perguntas. Posso

pedir-te autorização para gravar a nossa conversa? A gravação vai servir somente para a transcrição desta

conversa. Para começar, posso te pedir a tua idade e habilitações académicas?

P2: Sim aceito! Tenho 34 anos e sou licenciada em psicologia. Neste momento trabalho com crianças.

E: Ah e qual é a tua relação anterior ou experiência com o teatro e com as outras artes em geral?

P2: Já fiz teatro quando era pequena, estive num grupo de teatro depois mais recentemente fiz teatro do

oprimido mas o grupo fechou com a pandemia. Já pratiquei várias formas de dança, fiz uma licenciatura

de pintura.

E: Durante este processo de teatro, já fizeste uma atividade terapêutica ou desenvolvimento pessoal em

paralelo?

P2: Desde que comecei o TP. Sim. Bom faço psicoterapia, acho que isto conta com uma atividade. Pratico

muito a dança ainda e acho que isso é uma coisa de desenvolvimento pessoal e social.

E: Como ouviste falar do grupo de teatro e o que é que te fez então até inscrever neste grupo?

P2: Então foi através da psicóloga de uma das minhas relações disse-me “olha a minha psicóloga

recomendou este grupo para ti que é um grupo de mulheres e pessoas não-binárias de TP” pensei vou
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experimentar. Já conhecia o trabalho da pessoa que está à frente do Clube SAFO neste momento, e já

estava envolvida no ambiente ativista.

E: Podes descrever o que é que acontece no grupo durante as sessões?

P2: O que acontece nos ensaios e no teatro é uma construção de grupo, um trabalho da escuta e de

comunicação, conflitos e processos de resolução de conflitos que já nos levaram a criar um Manifesto

acordado para pautar os nossos valores, a ética e a moral no nosso grupo, porque depressa vieram

representações estereotipadas. Fomos criando os nossos valores, esses momentos nos permitiram perceber

as necessidades dos outros e como podemos nos aproximar dos outros. Os rituais do TP permitem

estruturar o grupo, o nosso espaço durante os ensaios. É uma parte mais técnica mas essencial para a

sintonização do grupo. Durante as sessões, ouvimos e damos corpo e voz a histórias, devolvemos elas,

recebemos o impacto delas. Faz parte da expressão artística do TP, para dar vida às experiências

compartilhadas pelas pessoas e criar uma experiência teatral única. Criamos o grupo, criamos as relações

pessoais do grupo e então quanto mais fazemos o TP, aquelas pessoas são nos são íntimas. É um desafio,

a meu ver, em representar, dar corpo às histórias porque muitas vezes são histórias difíceis de opressão, de

sofrimento de uma pessoa que nos é próxima, isto é uma responsabilidade. Quer dizer que há sempre

responsabilidade. A gente recebeu histórias bastante duras e então foi difícil processar essas histórias, e

ter que dar corpo àquelas violências… não conseguimos ficar indiferentes, vestir uma história. Num

sentido mais técnico, acontece o aquecimento, uma sintonização, toda aquela estrutura do TP, não é, com

os rituais, mas depois acontece o que acontece lá dentro que é muito maior, é muito mais complexo.

E: Ah sim e como é para ti essa construção, essa experiência de participar no grupo? o que sentes dentro

deste grupo?

P2: hum Então tem sido muito enriquecedor. Acho que me tem ajudado a crescer enquanto pessoa a

desenvolver mais empatia porque o TP trabalha muito com a empatia e a escuta, está a fazer de mim

melhor profissional, melhor amiga, melhor pessoa. Aprender a escutar as pessoas vem com aprender a

escutar-me a mim. Falamos sobre Direitos Humanos, discriminação e liberdade. Acho que isso afetou

bastante a minha sensibilidade a este tipo de tema e problemática e me fez mudar bastante. Acho

impossível não mudar a forma de pensar sobre os assuntos em relação aos Direitos Humanos, não só

durante as sessões, mas também em minha vida pessoal.

E: hum-hum e consegues dar um exemplo desses efeitos que mencionaste, estes efeitos, situações que te

fez sentir mesmo assim?
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P2: Posso dizer que na minha relação com o meu ex-namorado e que tem umas coisas tipo umas situações

delicadas como a demência da mãe ou insuficiência renal do gato, estava mesmo no processo de acabar

esta relação, e consegui observar em mim os efeitos do TP nas minhas conversas. Antes de deixar as

minhas emoções, os meus julgamentos irem para a frente, agora paro, e penso ‘Deixa-me ver o que é que

tu estás a dizer, onde é que vai essa história’, como se tivesse de fazer TP. Penso “Ah estou a conduzir

esta conversa como se estivesse a ouvir uma narrativa no TP estou a tentar ir buscar o que é o importante

nesta história. Tenho a curiosidade como pensar e agora se fosse a pessoa a seguir, se fosse fazer isto em

TP o que é que era importante aqui … Que coisas é que que saiam tipo isso dá-me uma maneira de estar e

de ver diferente com as crianças por exemplo no trabalho, a criança está hum a ter um meltdown, agora

tenho mais espaço quando isto acontece para perceber que aquela criança está a responder a algo e parar e

escutar.

E: hum hum sim, e no teu grupo, quando vocês abordam questões sobre os Direitos Humanos como isso

afetou a tua compreensão e sensibilização em relação a estas questões?

P2: Sim então, o Clube Safo é um grupo que defende os Direitos das pessoas lésbicas mas também os

Direitos Humanos. A teoria toda já tenho muito aqui. e fico a pensar, Onde é que a coisa falhava? onde é

que está o ativismo que faz sentido para mim? Além de ir individualmente às manifestações, não é? Ou

estar a aprender e no meu quotidiano, falar com as pessoas… Como é que faço isto? Nesse aspecto o TP e

o projeto são formas de ativismo. É através daquilo que queria aprender a prática do ativismo, não é?

Muda a possibilidade de mais diálogo com outras pessoas e perceber outras perspectivas, através da

estrutura e espaço do TP, em que, OK isto é assim que a gente age, os Direitos Humanos e o projeto no

âmbito das escolas, como é dar pauta a diferença de irmos às escolas e de levantarmos, quais é que são as

experiências de discriminação e podermos fazer as crianças sentirem-se vistas, validadas ajudaram-nos

contribuirmos no crescimento. O TP aumentou o meu sentido e a minha perceção de responsabilidade.

Aumentou a minha motivação e a ótica de serviço no sentido disto ser algo que a gente está ao serviço da

comunidade. Nesse aspeto eu consigo ver o TP e o grupo a atuar nos mais diferentes contextos com o

impacto do TP. Aprendi sobre prática de fazer ativismo, ativismo que passa pela arte. Faz sentido para

mim. Sinto-me mais sensível ao sofrimento dos outros, sobretudo em relação a problemáticas diferentes

da minha, ou que refletem os meus privilégios enquanto pessoa branca.

E: Sim, percebi, de que forma achas que a participação no grupo de TP influenciou a consciência das

outras pessoas no grupo em relação ainda a essas questões dos Direitos Humanos.

P2: Incrível não é? Como disse, a gente teve conflitos dentro do grupo, depressa vieram representações

estereotipadas e o facto de a gente ter um grupo diverso, com pessoas racializadas, neurodivergentes, não
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binárias, pansexuais, lésbicas, hétero, acho que mudou as pessoas no bom sentido. Houve gente que não

conseguiu e acabou por sair, a gente ficou defensiva e não mudou, mas acho que a grande maior parte das

pessoas tem ganho mais rapidez a assumir responsabilidade, para se corrigir quando faz uma interpretação

estereotipada, não é? Há um espaço aberto ao diálogo. É uma pessoa que pode dizer o pronome errado de

alguém, pedir desculpa e corrigir-se. Sabes, isto é um processo difícil para mim. Por sermos todos

diferentes, tivemos um cuidado na nossa comunicação, para gerir as personalidades e sensibilidades de

todos. Já tivemos de lidar com uma situação em que a comunicação permitiu dissolver um conflito que

podia ser uma transfobia super violenta para alguém, e, de repente, é uma zona de diálogo, de

crescimento. Vi as pessoas crescerem em vários níveis.

E: hum hum ah então quando falas de conflito, a maioria dos conflitos estão relacionados mesmo com a

identidade das pessoas?

P2: Sim, com a identidade das pessoas ou grande parte dos que somos não é? Vai que uma pessoa faz uma

representação, como aconteceu no ensaio, que é estereotipadamente racista não é? E a gente tipo upa para

tudo. Vamos falar disto. Tipo ah “mas não fiz por mal”, “Ah mas a liberdade artística” ah mas o não sei

quê.

E: sim, pois. Observaste algum impacto emocional significativo nas pessoas ao ouvirem e a repreender as

histórias dos outros?

P2: Sim, com certeza. O teatro é importante, e com as escolas, acho que é ainda mais. Tipo, somos nós

que recebemos histórias bastante duras, e foi difícil para nós processá-las, ter que dar corpo a essas

violências, e não conseguimos ficar indiferentes, porque temos que nos colocar dentro delas. Nesse

sentido, acho que o TP muda todos nós, e as pessoas que não conseguiram lidar com isso viraram as

costas, levaram o impacto com elas. A maioria das pessoas acaba por ganhar espaço porque, ao vestir as

histórias, ganhamos outra perspetiva e mudamos.

E: Hum hum, sim, pois então, sentiste um evoluir do grupo ao longo do processo, ou seja, mencionaste já

um processo de mudança?

P2: Acho que é bom porque faz sentido tudo o que faz. É muito interligado, não é? A mudança acontece

porque não é só ouvir e fazer. Temos de vestir, ser, representar aquilo. Como não ter empatia depois de te

colocares no lugar da outra pessoa? Sabes viver essa verdade? E acho que o TP faz isso para as pessoas,

para os playbackers. A mudança acontece porque, ao fazer, depois de ouvir, a pessoa que fala se sente

ouvida pelo grupo, porque aprendemos a ser mais empáticos e a mostrá-lo. Também acho que a grande

maioria das pessoas tem ganho maior sensibilidade.
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E: E quais são os aspetos que menos gostaste neste processo?

P2: Há coisas de que gosto menos. Gosto menos porque, para mim, a teoria e as estruturas são muito

importantes, e o TP é muito interessante. Então, gosto menos de demorar mais a aprender o TP porque

temos que resolver estas questões éticas. Também gosto menos do cansaço que fica no corpo e da

dificuldade, às vezes, de ficar com essas histórias no corpo, porque elas ficam aqui e é duro às vezes ter

de carregar isso. Do resto, estou a adorar.

E: E achas que há algum aspeto ou alguma coisa que poderia ou deveria ser melhorado?

P2: Se calhar isto é um dos aspetos de que gosto menos, mas é um dos aspetos mais difíceis e é aquilo que

devia ser melhorado, para tentar melhorar. Estas histórias das pessoas, como é que lidamos com as

histórias das pessoas opressoras, com que voz é que temos no palco. E acho que isso também tem que se

prender depois a outros trabalhos sociais. Quem é que tem acesso ao TP? Tipo, acabamos por ver os

grupos com muitas pessoas cis e muitas pessoas brancas. Se não forem quase só pessoas brancas, então o

TP ainda tem que crescer aqui. Ah, para chegar a mais pessoas e poder fazer a função que deve fazer,

acho, né? Ainda tem que se desconstruir mais, arranjar mais ferramentas, mas as pessoas que estão

envolvidas nisso estão a fazer todo o esforço e a estudar imenso para fazer estas mudanças acontecerem.

A gente vai no caminho. Não podia só dizer "isto precisa de melhorar" e não dizer "mas estamos a

trabalhar", porque estamos, tenho visto.

E: Sim. Acho que não tenho mais nada para te perguntar. Queres deixar algum comentário final ou

alguma coisa que queiras dizer ou mencionar?

P2: Não é, só mesmo, se calhar, aquele do "vão ver TP", façam TP.

E: Ah, sim, então, muito obrigada pelo teu tempo e pela tua participação.

P2: Obrigada, Júlia. muito obrigada. Tchau. Tchau.

Entrevista - P3

E (Entrevistadora)

P3 (Participante 3)

E: Obrigada por teres aceite fazer parte deste trabalho. Vou fazer-te um conjunto de perguntas. Posso

pedir-te autorização para gravar a nossa conversa? A gravação servirá apenas para a transcrição desta

conversa. Para começar, posso pedir-te a tua idade e habilitações académicas?
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P3: Sim, sem problema. Tenho 36 anos e tenho doutoramento em psicologia experimental e ciências

cognitivas.

E: Qual é a tua relação anterior ou a tua experiência com o teatro e outras artes?

P3: Sim, então, quando era mais jovem, por volta dos dezasseis ou dezassete anos, fiz parte de um grupo

de teatro amador. Foi a minha primeira experiência séria com o teatro. Antes disso, participei em campos

de férias onde trabalhávamos com ideias de improvisação e fazíamos pequenos sketches, entre outras

coisas. Portanto, sempre estive de alguma forma envolvida de maneira informal. Depois disso, nunca

mais fiz teatro, até agora.

E: Hum, e como ouviste falar deste grupo da Ilga e o que te fez inscrever neste grupo?

P3: Sim, conheci o TP através de uma amiga, e foi aí que comecei a fazer TP pela primeira vez. Hum.

Conheci o TP através dela e, em outubro, quando apresentaram o projeto, percebi que o projeto teria uma

ligação com a Ilga, e como sou LGBT, achei que poderia ser interessante unir essas duas coisas. Já há

algum tempo, sentia vontade de explorar mais o teatro desde que conheci o TP. Percebi que poderia ser

uma ferramenta interessante para ser explorada. Então, decidi desafiar-me a juntar-me a um grupo de

pessoas que não conhecia e a entender melhor o que é o TP, para além de assistir às performances.

E: Sim, e podes descrever o que acontece no grupo durante as sessões? Podes fazer um resumo?

P3: Sim, temos um grupo de cerca de dez pessoas que geralmente participam na maioria dos ensaios, e

algumas que aparecem mais pontualmente. Os ensaios geralmente ocorrem às quartas-feiras às sete da

tarde, num espaço que é uma biblioteca infantil. Geralmente, começamos com um momento em que

partilhamos como nos sentimos e se algo ficou pendente desde o último ensaio. Também partilhamos se

houve algum evento fora dos ensaios, como assistir a performances juntos. Depois, seguimos para um

aquecimento físico e ensaios que exploram diferentes aspectos, como o trabalho do corpo e da voz, bem

como a exploração dos sentidos. Esta parte dura até aproximadamente metade do ensaio. Em seguida,

temos a parte técnica, em que contamos histórias uns aos outros e trabalhamos com diferentes fórmulas.

E: Como foi a experiência de participar deste grupo para ti?

P3: Foi interessante, no início, foi uma descoberta, tentando perceber como era fazer teatro de repente

com pessoas que não conhecia. Foi uma experiência de formação de grupo, deixando de ser indivíduos

isolados nas suas vidas e tornando-nos um grupo coeso. Descobrimos o nosso lugar no grupo e como nos

sentíamos. No início, talvez não partilhasse muito, mas as dinâmicas dos ensaios levaram a que nos

sentíssemos cada vez mais à vontade. Hoje em dia, sinto-me totalmente parte do grupo, onde cada pessoa
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tem o seu espaço, e cuidamos uns dos outros, ouvindo e respeitando as opiniões de todos. Isso é algo

muito importante para nós.

E: Hum-hum. E como é a experiência deste grupo, o grupo também especificamente se aborda questões

de Direitos Humanos, como isso afetou a tua compreensão e sensibilização em relação a estas questões?

P3: Sim, acho que desde o início, o facto de ser um grupo da ILGA para mim foi um fator determinante.

Quis fazer parte dele porque achei que unia duas coisas que considero relevantes. E essa é uma presença

constante, tanto pelo TP em si, como pela forma como o TP pode ser uma ferramenta para lidar com

questões sociais e de Direitos Humanos. Está intimamente ligado ao facto de fazermos parte deste projeto

como pessoas LGBTQIA+, partilhando um espaço seguro. Assim, podemos partilhar o que nos acontece,

e frequentemente as histórias contadas nos ensaios estão relacionadas com essas questões. Isso

prepara-nos para as performances públicas, onde sempre temos a intenção de trabalhar esses temas,

embora nem sempre seja possível, dependendo do público. Está tudo interligado dentro de cada ensaio.

E: Hum-hum, sim. Nestas sessões, como foi para ti ouvir e representar histórias que estão relacionadas

com questões de Direitos Humanos? Qual foi o teu pensamento?

P3: Sim, tem sido interessante. Já fizemos performances mais abertas, sem um público específico, e aí,

qualquer tipo de histórias pode surgir. Trabalhamos muito a questão dos Direitos Humanos a partir da

perspetiva da inclusão ou exclusão. É interessante ver como as pessoas reagem se não estiverem

familiarizadas com esses temas, a questão do privilégio, entre outros. Neste projeto, temos a intenção

específica de trabalhar com escolas, e já fizemos uma apresentação numa escola com alunos do oitavo

ano. Foi um desafio, pois estávamos a tentar orientar a conversa para questões de Direitos Humanos, mas

muitos deles estavam mais interessados em falar sobre as suas vidas e experiências pessoais, como as

quedas de bicicleta e golos marcados. Isso é normal, e é necessário adaptar-se. Em certa altura,

mencionaram que tinham trabalhado o tema da igualdade de género numa aula, e pegamos nisso. No

entanto, foi desafiante, uma vez que apenas os rapazes queriam partilhar histórias, e havia uma forte

presença da ideia de papéis de género no grupo, sem intencionalidade específica. Quando trouxeram o

tema da identidade de género, foi difícil, pois muitos deles afirmaram que não era um assunto deles e que

era uma preocupação das raparigas. Representar isso foi complicado, especialmente explicar a um rapaz

do oitavo ano que tem treze anos que este é um tema que também o afeta. A fronteira entre representar

uma história de opressão do ponto de vista do oprimido e do opressor é difícil, e a representação no TP

torna-se um desafio. Penso que essa é a magia do TP, ser uma ferramenta para falar de coisas que

normalmente não são discutidas de forma aberta.

E: Hum-hum. Sim. E sentiste em ti algum efeito por ter participado no grupo?
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P3: Sim, acho que estou mais consciente. Estou mais atenta, diria, a procurar como estas questões se

refletem no discurso das pessoas. Pratico mais a escuta ativa, ouvindo as histórias das pessoas na rua.

Muitas vezes, dou por mim a pensar como representaria algo se fosse uma história para o TP. Portanto,

acho que esse é um exercício contínuo, e estou mais atenta e tenho um nível de consciência mais elevado.

Considero-me alguém com alguma consciência política e social, mas o grupo e o trabalho nestes temas

específicos aumentaram esse nível de consciência.

E: Hum-hum. Quais foram os momentos mais significativos para ti, ou tens um exemplo em particular?

P3: Penso que, como grupo, o momento mais significativo foi a primeira performance pública que

realizamos. Nesse momento, houve um salto significativo como grupo. É uma coisa estar no conforto dos

ensaios, mas, quando finalmente abrimos para o público e ouvimos histórias que não temos ideia do que

esperar, foi um confronto com o público real. Isso realmente marcou uma grande transição para o grupo,

tornando claro o que estávamos a fazer e porquê. Foi uma experiência incrível.

E: Hm-huh. Como sentiste o processo completo, desde a formação no grupo até estas situações? Quais

foram as diferenças que sentiste desde o início, passando pelo meio até ao fim?

P3: No início, houve um período de instabilidade, à medida que procurávamos encontrar um grupo coeso

e cada membro entendia as diferentes personalidades e contribuições. Estávamos a descobrir quem

éramos como um grupo. Para mim, a formação do grupo tem muito a ver com a linguagem comum que

encontramos, especialmente no caso do grupo da ILGA, onde o corpo desempenha um papel

fundamental. Tivemos formações conjuntas com outros grupos e percebemos que essa era uma

característica distintiva. Trabalhamos muito a questão do corpo e a transição do literal para o simbólico.

Agora, sinto que estamos numa fase em que somos um grupo coeso, apesar de junho ter sido um mês um

pouco estranho, com muitos membros ausentes devido a exames. Agora, antes das férias, sinto que todos

estão expectantes sobre o que acontecerá no próximo ano.

E: Hum, e na tua opinião, a participação no grupo influencia a consciência das outras pessoas

participantes em relação aos direitos humanos?

P3: Sim, no geral, acredito que houve um crescimento nesse sentido. O grupo é composto por pessoas de

diferentes idades, com diferentes níveis de maturidade. Penso que a participação influenciou a

consciência sobre o tema de maneira diferente para cada um. Foi interessante ver como algumas histórias

geraram discussões no grupo. Por exemplo, a questão do Trans Fake no teatro foi um tópico que gerou

uma discussão no grupo. No início, algumas pessoas talvez não estivessem conscientes sobre o assunto ou

não tinham opiniões formadas. No entanto, a partir desse momento, houve mais conversas e partilhas de
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artigos no nosso grupo do WhatsApp sobre o tema. Acredito que a participação no grupo aumentou a

consciência de todos, e esse é um tema relevante para todos no grupo.

E: Sim, hum. Observaste algum impacto emocional significativo? Parece que a maioria dos temas são

emocionais ou de urgência?

P3: Sim, acredito que tem muito a ver com a ideia de dar visibilidade à diferença. Tivemos reflexões

interessantes sobre como é diferente e estranho. Estamos a lutar por uma normalização, mas, de repente,

estamos a dar visibilidade à diferença, embora nem sempre saibamos bem o que isso significa. Em termos

emocionais, acredito que o grupo tornou-se mais consciente, especialmente em relação a questões

LGBTQIA+ e de identidade e papéis de género. Houve um impacto nesse sentido.

E: Uhum. Como achas que a representação e vivência das histórias relacionadas com essas questões no

palco afetaram os teus pensamentos e sentimentos?

P3: Acredito que a representação e vivência das histórias no palco reforçam a importância de ter métodos

como o TP para dar visibilidade a esses pensamentos e experiências através do nosso corpo. Foi uma

sensação de que isso é realmente importante e que é relevante dar voz a essas histórias e pensamentos. Foi

um sentimento de que isso é significativo.

E: Sim, por que motivo ou como achas que essas mudanças acontecem?

P3: Acredito que devolver uma história a alguém através de uma linguagem diferente, seja através do

corpo, de metáforas, de um poema ou outro meio, tem um efeito transformador. Isso acontece tanto para

quem está a contar a história como para quem a está a ouvir. É importante perceber que todos ouvem a

história de forma diferente e agarram-se a elementos distintos. É interessante ver essa diversidade também

em palco. Surpreende-me sempre. Existe uma transformação para quem conta a história e a vê

representada de uma forma única, para quem a representa ao trazer diferentes perspetivas, e para quem a

ouve, pois há uma transformação na forma como a história é tornada mais simbólica e relacionada com a

vivência individual de cada um. É um processo de transformação e mudança de perspetivas.

E: Sim, hum. Quais foram os aspetos que menos gostaste neste processo?

P3: Hum, o que menos gostei... Bem, questões práticas estão relacionadas com não poder estar presente

em todas as apresentações ou performances devido a conflitos de horários com o trabalho. Quando

trabalhamos com escolas ou grupos específicos, às vezes as atividades ocorrem durante o horário de

trabalho, o que torna impossível a participação de todos. Isso não é algo que gostei. Em relação ao

processo em si, no nosso grupo, questionamos muitas coisas, o que foi bom. Discutimos até mesmo coisas
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técnicas, como a forma como o TP é feito. Inicialmente, isso poderia parecer um aspeto negativo, pois

pensávamos que a abordagem era muito específica e rígida. No entanto, não é algo que realmente tenha

desgostado, porque houve espaço para questionar e propor abordagens diferentes. Se não houvesse essa

abertura e espaço para questionar, a rigidez das formas poderia ter sido algo que eu não teria gostado. Mas

a forma como as coisas são apresentadas e como o grupo evolui fazem uma diferença significativa.

Portanto, sim.

Entrevista - P4

E (Entrevistadora)

P4 (Participante 4)

E: Obrigada por teres aceite fazer parte deste trabalho. Vou te fazer um conjunto de perguntas. Posso

pedir-te autorização para gravar a nossa conversa? A gravação vai servir somente para a transcrição desta

conversa. Para começar, posso te pedir a tua idade e habilitações académicas?

P4: sim com certeza. Tenho 25 anos e fiz um mestrado.

E: Qual é a tua relação e experiência com o teatro e as artes em geral?

P4: Desde o secundário que tenho estado envolvido no teatro, mais especificamente na expressão

dramática e na improvisação. Comecei com uma abordagem bastante idealizada ao teatro, mas com o

tempo, fui explorando diferentes formas de expressão teatral. Quando entrei na faculdade de psicologia,

juntei-me ao grupo de teatro da faculdade, chamado Ultimacto. Desde o meu segundo ano na faculdade,

tenho estado envolvido nas produções teatrais e, atualmente, lidero os grupos de teatro das faculdades.

Estou empenhado no teatro de várias formas, tanto como uma via profissional quanto como um entusiasta

do teatro amador. Recentemente, comecei a explorar o TP. Este projeto atraiu-me porque vi nele não

apenas uma expressão artística, mas também uma oportunidade de construir conexões significativas

dentro da comunidade ativista.

E: Durante essa iniciação ao teatro, começaste alguma atividade terapêutica ou de desenvolvimento

pessoal paralela?

P4: Sim, já fazia antes na verdade.

E: Como ouviste falar do grupo de teatro e o que é que te fez até inscrever neste grupo?
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P4: Estou na coordenação do grupo, e fui a pessoa que recebeu o e-mail sobre o projeto. Entrei em

contato com eles e, após entender a proposta do projeto, fiquei entusiasmado com a ideia de fazer parte

dele.

E: Como podes descrever o que acontece no grupo durante as sessões de teatro, como é que descreves o

que acontece?

P4: Começámos como um grupo sem experiência em TP. A nossa estrutura básica consiste em chegar à

sessão, fazer um check-in para partilhar como nos sentimos naquele dia e o que aconteceu durante a

semana. Em seguida, realizamos exercícios de aquecimento e treinamos objetivos gerais, como

improvisação. O nosso instrutor, identificou áreas em que precisávamos melhorar e adaptar os exercícios

de acordo. Na última parte da sessão, dedicamos tempo ao TP propriamente dito. Esta estrutura tem

evoluído ao longo do tempo, mas atualmente é o nosso padrão. É uma abordagem que combina técnica

com expressão e conexão humana.

E: Como foi para ti a experiência de participar no grupo?

P4: Participar neste grupo foi uma experiência profundamente positiva. No início, fiquei impressionada

com quão rapidamente as pessoas se ligavam umas às outras e expressavam emoções profundas.

Pessoalmente, levei um pouco mais de tempo para permitir-me sentir essas emoções. No entanto, ao

longo do tempo, fui capaz de desenvolver uma ligação genuína com os outros. Sinto que, ao longo do

tempo, o grupo se tornou mais coeso. No início, houve algum desconforto à medida que as pessoas se

adaptaram à dinâmica e à técnica do TP. Algumas estavam mais à vontade do que outras, dependendo da

sua experiência prévia. No entanto, à medida que nos conhecíamos melhor, começámos a trabalhar mais

eficazmente como uma equipa. Passamos a apreciar o valor do TP não apenas como uma forma artística,

mas também como uma ferramenta poderosa para a conexão humana. Estou muito grato por fazer parte

deste grupo e por ter a oportunidade de crescer como ator e como ser humano. Foi uma experiência muito

positiva.

E: E para ti, como foi participar num grupo de TP que aborda questões de Direitos Humanos? Isso afetou

a tua compreensão e sensibilização em relação a essas mesmas questões?

P4:A especificidade deste projeto é que ele é orientado pelos Direitos Humanos. Sinto que, para além da

componente estética, houve mais empatia depois de contarmos as histórias, quando havia uma troca de

palavras “olha já passei por isso”. Houve muito cuidado em falar sobre questões sensíveis de direitos

humanos, como questões de discriminação, identidade e estereótipos. Quando estou a representar alguém,

torno-me na outra pessoa, represento ela, sou quem é que represento, há uma sensibilidade muito grande
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naquilo que são as nossas identidades sociais e as vulnerabilidades que estão associadas a elas. É uma

abordagem que exige sensibilidade e respeito pelas histórias partilhadas. O TP também é uma ferramenta

flexível que pode ser usada para explorar uma ampla variedade de histórias e temas. E é isso acho que

tem sido um trabalho de muita sensibilidade para mim em relação à questão dos Direitos Humanos. A

parte técnica também é muito gira, também gosto muito de improvisação e do trabalho que estamos a

fazer. Como já fazia antes, acho que o que me surpreendeu foi esta camada de ligação ao núcleo e a

sensibilidade pelas diversas e múltiplas identidades.

E: Durante as sessões, como foi ouvir e representar histórias relacionadas com os Direitos Humanos?

Queres partilhar uma reflexão pessoal?

P4: Ouvir essas histórias foram momentos super emocionantes porque ouvimos histórias e vivemos as

emoções das pessoas na nossa frente. Não há como ignorar a vivência delas, e às vezes temos uma certa

obrigação de responsabilidade, pois as histórias contam na maioria do tempo interações entre pessoas, e

vejo que às vezes pessoas magoam as outras por discriminação ou falta de empatia. Diria até falta de

conhecimento do outro, de quem ele é. Todo o mundo sabe o que é uma emoção, mas é outra coisa saber

como representar a emoção de uma outra pessoa. Percebemos que o bem-estar do outro depende um

pouco de nós. Este trabalho de gestão e elaboração das emoções mudou os meus pensamentos em relação

aos Direitos Humanos. Essa dimensão do TP muda algumas chaves em nós em relação a como tratamos

os outros.

E: Sentiste algum efeito por ter participado no grupo? Se sim, qual/quais? Podes dar exemplos?

P4: Sinto que aprendi muito, tem muito a ver com o que acabei de dizer. Primeiro, sinto que aprendi

muito em termos de confrontação com os meus estereótipos, que há coisas que temos dentro e nem

questionamos e até consideramos com um valor, e depois reparamos ‘Se calhar tenho esta crença que

poderia ser um bocadinho mais ajustada’. Portanto, acho que consegui trabalhar nisso e ser mais

confrontada com os meus estereótipos. A outra foi estar lá e encontrar um espaço onde pudesse partilhar e

ligar-me com as pessoas, acho que isso teve um impacto positivo em mim.

E: Quais foram para ti os momentos mais significativos? Porquê?

P4: Nós temos uma particularidade do nosso grupo que aconteceu naturalmente, o nosso grupo tem

pessoas de muitas nacionalidades diferentes, então há muita gente que estava cá em Erasmus ou durante

um ano ou durante um período curto. Então as pessoas do nosso grupo muitas vezes vêm e vão. Então

tivemos muitas despedidas ao longo do ano, e se calhar isso não tem a ver com o TP, mas com o que o TP

permitiu construir entre nós, que é, sinto que os momentos de despedida são sempre muito bonitos.
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Porque se calhar aquelas pessoas estavam agoniadas, mas sentíamos que tínhamos trabalhado e tínhamos

unido por aquilo. Fazíamos sempre uma roda de despedidas e cada um dizia uma coisa à pessoa. Era uma

chuva de amor, basicamente. E senti que nós dizíamos umas coisas mesmo sem conhecer-te, não é? Sem

saber muito sobre ti. E isto foi possível porque todas as sextas-feiras íamos para aqui fazer este trabalho e

devíamos-te a representar ou ouvíamos-te a contar uma história, víamos-te ter emoções a partilhar.

Portanto, acho que essas despedidas eram momentos lindos porque percebemos que "vou ter saudades

desta pessoa e foi este sítio que me permitiu sentir isto". Além disso, diria que, por exemplo, a

performance que nós fizemos nas escolas. A primeira que fizemos acho que também foi um momento

significativo em que sentimos que conseguimos concretizar o trabalho que tínhamos feito. Acho que

correu bem e foi um primeiro momento. Portanto, acho que na verdade os momentos mais significativos

são mesmo os momentos de convívio ou de despedida, porque acho que se cria uma coisa muito especial

com o TP, uma ligação entre os participantes muito forte.

E: Hum, sim. Acho que falaste um pouco sobre isso, mas podes falar um pouco mais sobre como é que te

sentiste ao longo do processo? Ou seja, que diferenças têm desde o início, meio e depois o fim?

P4: Hum, quando nós entramos lá, tínhamos pessoas muito diferentes. Tínhamos pessoas que até sabiam

o que era teatro, mas nunca tinham visto e não sabiam muito bem o que é que ia acontecer. Tínhamos

pessoas que já tinham visto muito teatro e tinham as pessoas que iam completamente às cegas. Mas

ninguém sabia fazer TP. Então o que aconteceu é que no início tínhamos um grupo maior. Sinto que nas

primeiras duas semanas as pessoas não se sentiram muito confortáveis, mas ao mesmo tempo há pessoas

que já estavam à vontade porque já tinham visto antes e já sabiam o potencial que tem. Então, no mês em

que foram saindo pessoas, outras ainda estavam a tentar perceber dentro de si o que é este sítio de

partilha, não é? Portanto sinto que este primeiro mês era assim um mês mais "ok, o que é o TP". Era uma

fase meio transitória de descobrir o grupo que ia ficar. Quando começamos a perceber quem é que vai

ficar, conseguimos construir mais a nossa identidade e perceber os nossos próprios temas. Acho que, por

exemplo, para o grupo da ILGA e do Clube Safo, foi um processo mais natural devido ao contexto das

associações, temas como transfobia, sexismo e homofobia. Para nós, foi um outro processo, fomos

descobrindo a nossa identidade de grupo e percebemos que, por sermos um grupo com nacionalidades

diferentes, fazia sentido focarmo-nos em discriminações como racismo e xenofobia. Mas isso decorreu

das histórias de algumas pessoas espontaneamente. Então, acho que esta fase como meio do

desenvolvimento foi perceber este grupo que temos aqui e aquilo que queremos falar. Diria que essa

parte, esse desenvolvimento, foi quando começamos a conhecer-nos, tínhamos mais tempo para fazer TP,

explorar, improvisar e perceber os problemas que tínhamos. Começámos a aparecer histórias mais

pessoais. Começámos a festejar uns com os outros as nossas conquistas e a sentir orgulho. Portanto, acho
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que esta parte de desenvolvimento, se calhar, foi mesmo construção de uma relação, construção de um

grupo, não é?

E: Na tua opinião, de que forma a participação no grupo de TP sobre Direitos Humanos influenciou a

consciência das outras pessoas participantes em relação a questões de Direitos humanos?

P4: Acho que é um processo muito interessante, já que temos muitas pessoas de diferentes

nacionalidades. Percebemos que existem conhecimentos universais que não são tão universais quanto

pensávamos. Isso aconteceu com todos nós quando percebemos que talvez haja coisas que consideramos

garantidas e que a pessoa ao nosso lado diz: 'Desculpe, não conheço isso'. Também ouvimos histórias de

pessoas com características muito diferentes das nossas. Homens ouvem histórias de mulheres, mulheres

ouvem histórias de homens. Eu, uma portuguesa branca, estava lá ouvindo histórias de colegas que

sofreram discriminação direta e pensava: 'Isso não acontece da mesma forma aqui'. Acredito que o

processo que aconteceu comigo também aconteceu com os outros. À medida que surgiam histórias muito

diferentes e pessoas com características muito diferentes, confrontamo-nos com coisas que achávamos

que não existiam no nosso país. Percebi que os meus conhecimentos sociais não eram assim tão

universais. Acho que esse choque e confronto nunca foram feitos de forma conflituosa ou negativa,

porque todos nós tínhamos nossos estereótipos e, de vez em quando, fazíamos algo e, no final,

percebemos que deveríamos ter feito de outra forma. Isso pode ser interpretado como XYZ. Sinto que

conseguimos corrigir uns aos outros de forma acessível. Fui aprendendo que o que digo pode magoar

alguém, porque todos nós temos nosso próprio contexto. Todos nós estamos aqui para aprender. Acho que

houve uma tomada de consciência e a capacidade de comunicar uns com os outros sobre nossos erros e

crenças erradas, e de mudar e reprogramar essas crenças.

E: Notaste algum impacto emocional significativo nas pessoas participantes ao ouvirem e representarem

histórias relacionadas aos direitos humanos? Se sim, quais foram os principais temas emocionais

emergentes?

P4: Acredito que tivemos pessoas que estavam envolvidas como se as histórias fossem delas, com um alto

nível de entrega. Também tivemos pessoas que se mantiveram mais distantes e talvez tenham ficado um

pouco mais neutras. Acredito que isso está relacionado com as características individuais. No geral, após

contarmos as histórias, houve um aumento da empatia. Houve uma partilha de palavras como "Já passei

por isso", e talvez pessoas que eram mais fechadas ou tinham dificuldade em empatizar inicialmente

ficaram mais abertas e empáticas ao longo do processo.

E: Como é que as pessoas participantes lidaram com as emoções evocadas durante as sessões de TP?
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P4: Ao falar sobre histórias de discriminação e conectá-las diretamente com as emoções das pessoas que

as vivenciaram, todos compreendemos o que é emoção. Percebemos que o bem-estar do outro às vezes

depende um pouco de nós. Muitas pessoas mostraram empatia facilmente, choraram e mergulharam de

forma imersiva nas histórias dos outros. Algumas pessoas têm naturalmente mais tendência para isso. No

entanto, também houve pessoas que não conseguiram mergulhar tanto e criaram uma barreira para não

sentirem aquilo, principalmente quando ouviam histórias mais pesadas.

E: Como é que a representação e vivência das histórias relacionadas aos Direitos Humanos no palco

afetou os teus pensamentos e sentimentos em relação a essas questões?

P4: Não é tanto sobre mim, pois sempre tive privilégios. No entanto, vi pessoas dentro do grupo que

compartilharam histórias sobre discriminação e se emanciparam de uma maneira que não esperava. Elas

compartilharam e se tornaram vulneráveis de uma forma que muitas vezes não conseguiria. Como pessoa

privilegiada, talvez sinta menos coragem para compartilhar dessa maneira. Portanto, para mim, ver como

algumas pessoas conseguem participar e compartilhar histórias que viveram foi surpreendente, algo que

não esperava. O TP é uma ferramenta incrível para lidar com os Direitos Humanos, pois cria um espaço

seguro, de cuidado, coragem, e coisas surpreendentes acontecem. As pessoas que menos esperamos são as

que mais nos surpreendem. O espaço é tão confortável e seguro que cria um processo de bem-estar geral.

E: Em que medida a participação no grupo de TP contribuiu para a tua compreensão das violações dos

Direitos Humanos e da importância de promover a igualdade e a justiça social?

P4: O grupo criou sua própria identidade com pessoas diferentes. Também criou um espaço social,

político e seguro. Ficamos mais atentos às histórias dos outros, não apenas ao conteúdo factual, mas

também às emoções. Há uma conexão direta entre a emoção partilhada e o contexto social da história.

Isso nos faz perceber a importância de lutar pela justiça social, especialmente nós, psicólogos, precisamos

ter consciência disso no acompanhamento terapêutico. É essencial compreender como as discriminações

afetam as pessoas, seu bem-estar e sua saúde mental.

E: Como sentiste a evolução do grupo ao longo do processo?

P4: Achei estranho no início como as pessoas pareciam sentir isso desde o início, mas com o tempo,

comecei a sentir essa ligação. Uma das coisas que ganhei ao longo do tempo é a forte ligação entre as

pessoas, mesmo sem informações factuais sobre suas vidas. Mesmo sem saber muito uns sobre os outros,

criamos conexões, amor e apoio. Portanto, acho que construímos uma rede de cuidado, apoio e diversão.

E: Observaste ou sentiste mudanças em outros membros do grupo?
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P4: Percebi que algumas pessoas com histórias mais pesadas conseguiram compartilhar e passaram por

um grande processo de emancipação. Ao longo do tempo, vi algumas pessoas ficarem mais assertivas e

adotarem uma nova atitude dentro do grupo. Outras pessoas, que talvez fossem mais fechadas ou tivessem

mais dificuldade em se expressar, também senti que conseguiram fazer isso com o tempo. Portanto, vi

mudanças em todos.

E: Por que achas que essas mudanças aconteceram?

P4: Acredito que motivam muito a emancipação, segurança e assertividade no grupo. Também existe uma

linguagem muito sensível ao ritmo de cada um, sem pressão. É algo que surge naturalmente. Muitas

vezes, essas pessoas deram esse salto porque sentiram um impulso e compartilharam suas realizações. O

espaço é tão confortável e seguro que cria um processo de bem-estar geral. Através da escuta ativa, damos

significado ao que as pessoas vivenciam.

E: Além do que já mencionaste, identificas outras mudanças em ti agora que o processo terminou?

P4: Antes, já tinha uma abertura para esse tipo de processo de teatro, mas talvez fosse mais fechada na

prática. Agora, acredito que consigo chegar e dar com mais facilidade, tomando consciência dos

estereótipos. O teatro ajudou a dar forma a algumas das ideias que já tinha sobre as diferenças de poder.

Acho que concretizou alguns dos meus pensamentos.

E: Quais foram os aspetos que menos gostaste neste processo?

P4: Não diria que houve algo que menos gostei, mas uma das partes mais desafiadoras foi quando

perdemos muitos membros e tivemos que abrir o grupo para receber pessoas novas. No entanto, a

identidade do grupo ficou meio abalada, e adaptar-se a essas mudanças foi um pouco difícil. Isso ocorre

porque precisamos recriar um espaço seguro. No entanto, esses processos de readaptação são necessários

e, no final, são positivos, pois sempre ganhamos algo quando novas pessoas chegam.

Entrevista - P5

E (Entrevistadora)

P5 (Participante 5)

E: Obrigada por teres aceite fazer parte deste trabalho. Vou te fazer um conjunto de perguntas. Posso

pedir-te autorização para gravar a nossa conversa? A gravação vai servir somente para a transcrição desta

conversa. Para começar, posso te pedir a tua idade e habilitações académicas?
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P5: Sim, aceito. Tenho 34 anos. Gosto muito deste projeto e fico feliz por falar contigo. Conheci o projeto

há mais ou menos um ano através da associação ILGA e, de facto, nunca tinha ouvido falar do TP. E: Ah,

sim. Qual é a tua relação anterior ou experiência com o teatro ou outras artes em geral?

P5: Olha, já participei num grupo de teatro amador durante muitos anos. Portanto, essa é a única

experiência que tenho, para além de gostar de assistir a espetáculos teatrais e apreciar essa forma de arte.

A minha experiência resume-se a ter sido membro de um grupo de teatro amador durante alguns anos.

E: Acho que já respondeste a essa pergunta, mas como ouviste falar do grupo e o que te levou a

inscreveres-te?

P5: Foi através da ILGA, uma associação de direitos da comunidade LGBTQ, que se associou a este

projeto e abriu vagas para os sócios poderem participar. Foi assim que tomei conhecimento do projeto.

Quanto à razão de me ter inscrito, foi motivada pela curiosidade, pois desconhecia o que era o TP. Além

disso, o projeto fazia sentido para mim, dado o seu enfoque na diferença e nos direitos humanos. Portanto,

em primeiro lugar, o projeto fez sentido para mim, e depois a minha curiosidade levou-me a querer

descobrir mais sobre o TP.

E: Como podes descrever o que aconteceu no grupo durante as sessões?

P5: No início, para todos, foi uma novidade, uma vez que ninguém conhecia o que era o TP. Tínhamos

um ritual de ensaios, um momento de reconhecimento do grupo, seguido de um aquecimento e

relaxamento para dar início ao TP. O TP consiste em partilhas de histórias, uma tradição oral em que cada

um partilha a sua história. Este processo acaba por ser terapêutico para o grupo, pois proporciona um

espaço para relatar as suas próprias histórias e vê-las representadas pelos colegas do grupo. Permite

também considerar diferentes perspetivas e deixar pensamentos. Normalmente, os ensaios incluem uma

sessão de acolhimento e preparação, seguida de um aquecimento.

E: Como foi a experiência de participar neste grupo?

P5: A experiência foi muito positiva. Primeiro, porque conheci pessoas muito diferentes de mim, com

realidades distintas. Isso, para mim, foi muito enriquecedor. Além disso, o TP, como referi antes, tem um

caráter terapêutico, pois permite partilhar frustrações, questões e histórias pessoais. Foi bom conhecer

esse grupo de pessoas tão diversas, unidas pelo propósito comum de trabalhar os Direitos Humanos, o que

fazia sentido para todos nós. Foi gratificante dar início a este projeto. Especificamente, participei num

grupo que está a criar uma conversa e um espaço dedicado aos Direitos Humanos.
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E: pois, e ia te perguntar como essa experiência afetou a tua compreensão e sensibilização em relação a

essas mesmas questões?

P5: Olha o próprio TP requer ali um momento muito grande de escuta e enquanto pessoa, fazer parte do

grupo enquanto cidadão, enquanto membro normal de um grupo com o poder de ter essa escuta, e

trabalhar um bocadinho essa questão da escuta ativa e de ouvir as perspetivas dos outros, isso também foi

importante As temáticas em si de alguma forma Podemos trabalhar com pessoas que têm ali todas essas

temáticas em comum, de forma em que colocamos um bocadinho de força e de garra para poder continuar

a lutar contra essas questões que nos dizem tanto. Portanto, há ali um sentimento de união e de força. Nos

primeiros ensaios foi fácil perceber que havia um espírito de comunidade, que o TP implica uma questão

de partilha e portanto intimidade e confiança, e isso criou-se com facilidade. Acho que participar no

grupo de TP me fez mudar um pouco a minha perspetiva sobre as coisas.

E: Hum hum. Sim e mencionaste que o teu grupo é muito diversificado né?

P5: Muitas pessoas. Sim.

E: E como foi ouvir e representar histórias relacionados com os direitos humanos e ouvir essas pessoas

também a falarem sobre as suas histórias?

P5: Olha, ao longo dos ensaios surgem histórias muito diferentes, desde as mais leves, algumas até

divertidas ou pelo menos tranquilas até às mais pesadas. Relatam histórias e situações um bocadinho

pesadas e revoltantes. Permite criar ali um exercício de empatia com as histórias e com as posições dessas

pessoas. Às vezes é muito fácil criar simpatia, outras vezes não. Estamos a falar de efetivamente pessoas

muito distintas e com opiniões também muito elas distintas ainda que haja ali muita coisa em comum que

também temos obviamente coisas muito opiniões muito distintas e posições distintas em relação a vários

temas, mas nem sempre é fácil ouvir essas histórias, umas porque eram muito pesadas e porque de facto

ouvi-las e representá-las é difícil, porque até são transversais a nós próprios e, portanto, aquelas histórias

que estamos a ouvir tem um bocadinho de nós próprios também e portanto custa-nos ouvi-las e

representá-las. Outras hum são completamente opostas àquilo que nós achamos àquilo que nós pensamos

e que às vezes tens que criar ali uma com algum esforço um exercício de empatia e de compreensão que

nem sempre é fácil, mas também é um desafio.

E: Sim ah e sentiste em ti algum efeito por ter participado no grupo?

P5: Completamente, por um lado porque essa criação de grupo fez-se de uma forma simples e rápida e

isso dá-nos algum alento. E damos força a essa comunidade de TP, ou marginalizadas como os LGBTQIA

+. Portanto isso por um lado foi muito bom. Nos apercebemos de uma forma inconsciente, que acabamos
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por colocar algumas questões nossas e portanto poder partilhá-las, poder descarregar um pouco naqueles

minutos de ensaio, às vezes algumas sugestões que trazemos da nossa vida, do nosso dia-a-dia. Essa

empatia nos deixa mais leves. Portanto isso também teve influência e foi muito bom.

E: Hum-hum. Sim. E quais foram para ti os momentos mais significativos?

P5: Há momentos específicos, algo de partilhas de histórias que nos tocam, porque reconhecemos ou

porque nós próprios fizemos alguma partilha importante para nós e portanto esses momentos foram

pesados mas importantes. Houve um momento também muito importante que foi para mim foi muito

significativo foi o momento em que a pessoa responsável pelo grupo fez uma sessão de passagem ou seja

nós neste momento, a pessoa que ensaia portanto que prepara os ensaios e que nos ajuda nessa

motorização do grupo e a partir de uma determinada altura o projeto prevê que que seja um absoluto o

próprio grupo a fazer essa a fazer esse trabalho de liderança e portanto foram selecionadas três pessoas

do grupo e houve um um ensaio que foi mais do que um ritual de confiança e de passagem de testemunho

por esse papel de liderança também foi muito marcante foi muito giro.

E: e como é que sentiste o processo ao longo do tempo ou seja quais diferenças e desde o início o meio e

o fim

P5: ah bom agora é o fim porque são férias mas é pronto o fim deste ano olha o início ah como te digo foi

marcado por uma grande curiosidade e foi no início foi um bocadinho estranho porque o TP é um tipo de

teatro, é uma coisa que nós para além dos que desconhecia pessoalmente, e por outro lado estiveram um

bocadinho estranho não é? Porque de repente tens que estar ali a partilhar histórias com pessoas que não

conheces e de iniciarmos o grupo muito grande ah com o passar dos ensaios e com o passar do tempo e

esse grupo foi diminuido efetivamente foi-se criando um núcleo muito coeso das pessoas que ainda hoje

estão ali portanto foi fácil criar esse esse grupo e essa relação de confiança e de trabalho criou-se portanto

por um lado foi a estranheza e a curiosidade logo de início ninguém sabia o que é que estava ali a fazer e

o que é que era o TP e também ninguém conhecia bem aquele grupo. Por outro lado, o processo foi muito

satisfatório porque essa ideia de grupo foi sendo criada e foi muito bom sentir isso. A partir do momento

em que foi há bocadinho esqueci-me de referir a primeira performance que fizemos foi um momento

muito marcante na realidade porque foi assim um um estávamos todos em em êxtase tipo muito com

muita vontade de o fazer e o resultado foi muito positivo e portanto esse também acho que foi um

momento muito marcante que também ajudou a criar essa ideia de grupo e de confiança. Acho que até foi

um momento muito decisivo. Portanto de um lado inicialmente curiosidade e estranheza depois o

processo foi muito bom porque percebemos que queria gostávamos de ir a criar uma coisa bonita e agora

no final também porque já estamos aqui num nível um bocadinho de maior entendimento já percebemos e
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já compreendemos o que é que é o grupo o que é que é o que é que é o TP para que é que serve ou seja já

entendemos a ferramenta e poder usá-la.

E: a sim e na tua opinião, de que forma a participação no grupo de TP sobre Direitos Humanos

influenciou a consciência das outras pessoas participantes em relação a questões de Direitos Humanos?

P5: ah sim, acho que isso é um objetivo do projeto realmente, mudar, e sensibilizar sobre essas questões.

Através desse processo todo. Olha posso-te falar muito na minha realidade que é nós todos temos as

nossas vivências e portanto e temos experiências a esse nível com de questões de direitos humanos e de

questões eh enfim às vezes um bocadinho mais difíceis e acho que a forma como mudam as mentalidades

é por poderes ouvir histórias completamente diferentes dos teus que te obriga a pensar sobre. Obrigas-te a

ter um sentido crítico e ter uma perspetiva sobre temáticas que nunca tinhas pensado, mas numa

perspetiva diferente. Portanto estar perante as questões obriga-te a pensar nelas e rever os

estereótipos.Acho que a identidade do grupo social no TP faz com que sentimos a necessidade de nos

questionar sobre isso. Poder ouvir histórias alheias, partilhá-las e representá-las, obriga-te

necessariamente efetivamente a pensar nelas e cria uma consciência diferente sobre alguns temas; o facto

de podermos discutir esses assuntos, já nos obriga a mudar alguma mentalidade, às vezes o facto de

estarmos presente e na espontaneidade do momento.

E: E achas que isso pode ter um impacto emocional nas pessoas ?

P5: Completamente, não só nas pessoas que fazem parte do grupo como nas pessoas que são espectadores

que vão ver as nossas performances e que houve é histórias de outros espectadores, isto tem um impacto

brutal. Porque a história é muito pesada ou porque a história é muito leve e porque a história tem ali um

momento de identificação com a tua própria história e com a tua própria experiência e portanto

emocionalmente sim sem dúvida. Pessoalmente enquanto espectador, quando vou ver TP e quando

surgem essas temáticas mais pesadas e que me tocam emocionalmente é forte.

E: De que forma achas que as pessoas lidam com as emoções delas ou emoções evocadas durante as

sessões que falam de Direitos Humanos?

P5: Depende, imagina se tiveres a contar a história às vezes é um espaço aberto, é um espaço seguro para

poderes contar a história e deixas que as emoções venham, estás a ouvir a história para depois

representá-la às vezes tens que fazer um controlo para controlar um bocadinho as emoções. Não é a tua

história, portanto tens as tuas emoções mas na realidade o que queres representar é a emoção do outro

portanto tens de fazê-lo, um controlo e uma gestão dessas emoções e gostamos que as emoções
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efetivamente surjam e poder trabalhá-las. Surgiram muitas vezes por outras partilhas que foram feitas

pelas histórias que foram contadas, sugeriu muitas vezes essas emoções.

E: Como é que a representação e vivência das histórias relacionadas aos Direitos Humanos no palco

afetou os teus pensamentos e sentimentos em relação a essas questões?

P5: Acho que este trabalho de gestão das emoções, e depois dever elaborá-las mudou os meus

pensamentos em relação aos direitos humanos. Na verdade, aumentou a minha sensibilidade. A emoção é

alguma coisa bruta, que depois, através do TP, é retrabalhada, analisada e recontextualizada. Acho que

esse processo faz com que fiquemos a pensar sobre o que aconteceu, e conseguimos compreender melhor

o que aconteceu no outro. Recontextualizar essa emoção genuína num ambiente social, nesse grupo que

tem uma identidade social própria é poderoso.

E: sim e então em que medida a participação no grupo de TP contribuiu para a sua compreensão das

violações dos Direitos Humanos e da importância de promover a igualdade e a justiça social?

P5: Pois é o que estou a dizer. O facto de recontextualizar essa emoção genuína num ambiente social, no

inicio nesse grupo que tem uma identidade social própria. Recriamos de uma certa forma o contexto

social de lá fora, mas sem a sua agressividade e tensões. No grupo, fazemos com que sempre haja uma

segurança, para o bem estar de cada um.

E: Como sentiste o evoluir do grupo ao longo do processo?

P5: Senti uma maior coesão, com o reforço da identidade social do grupo. Tornamos ao longo do tempo

uma mini versão da sociedade, com as dificuldades, mas também com todo o cuidado de respeitar cada

um, e respeitar as suas diferenças. Então a coesão cresceu muito.

E: Observaste ou sentiu mudanças noutros elementos do grupo?

P5: não posso falar em nome dos outros, mas, senti que algumas pessoas começaram a se abrir cada vez

mais um pouco e escutar, não só ouvir, sabes? Acho que todas as pessoas que ficaram o ano todo sentiram

os mesmos efeitos.

E: e porquê e como achas que essas mudanças acontecem?

P5: hum, boa pergunta. Fazemos com que sempre haja uma bolha de segurança, para o bem estar de cada

um. Acho que é um pouco tudo o que já disse. Uma mistura dessa coesão de grupo, essa escuta ativa

adicionada a um efeito terapêutico, não sou psicólogo, mas acho que tem a ver com isso. Conseguimos

criar uma bolha de bem estar e de segurança. Acho que isso participou muito nessas mudanças. O grupo
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reduziu o medo, deu uma sensação de nos sentir ouvidos, com uma espécie de legitimação do que

passamos, como ‘Ouvimos o que disseste, tens direito de te sentir assim, e nós enquanto sociedade, grupo,

te respeitamos e te aceitamos’. Acho que essa questão de legitimidade é importante, porque às vezes as

vítimas não se sentem legítimas de sentir o que sentem, porque há sempre um discurso de ‘Não é bem

assim’, um discurso de minimização do que aconteceu, e o que aconteceu pode ser violento. O processo

foi muito satisfatório porque essa ideia de grupo foi sendo criada e foi muito bom sentir isso. Acho que o

meu crescimento foi uma mistura dessa coesão de grupo, essa escuta ativa, a minha atitude mais

empática, adicionada a um efeito terapêutico

E: Identificas outras mudanças em si agora que já terminou o processo?

P5: Sim imagina foi um ano de trabalho e é inevitável que essas mudanças e que essas coisas não te

estejam em ti, não penses nelas portanto sim há mudanças, nem que seja às vezes quando surge algum

assunto também já partilhamos lá ou que já trabalhamos lá ou que já foi falado no grupo e que te obriga a

pensar nele de outra forma. Portanto sim. Acho que um ano de trabalho com aquele grupo com com tudo

aquilo que foi feito era impossível que não criasse aqui algum impacto e que não houvesse aqui uma

mudança interior de facto.

E: Pois sim. Hum e quais são os aspetos que menos gostaste?

P5: Acho que os aspetos menos gostei, isto parece contraditório mas se pensar no assunto é acho que foi a

única coisa que pessoalmente e o resto das pessoas conhecemos o projeto através da ILGA como te digo

hum, mas durante o processo a Ilga não teve uma presença muito forte no projeto ou seja costumo dizer

uma coisa que é muito verdade que é durante este processo senti-me muito pouco ilga ou seja aquilo que

menos gostei foi estar associado a uma associação de facto que me faz todo o sentido e que quero

continuar a estar efetivamente associado. Portanto o que me aborreceu foi a pouca ligação que a

associação teve com o grupo. Para já porque estamos a trabalhar nisso e estamos a fazer um esforço de

ambas as partes para poder trabalhar um bocadinho nessa relação, mas sim foi um ano em que não

tivemos muito esse contacto com a associação e isso aborreceu-me um bocadinho.

E: bom é a minha pergunta ia ser o que achas que devia ser melhorado mas acho que já respondeste

P5: já sim sim que foi isso sim e estamos a trabalhar nisso nesse sentido de facto com a Ilga. Sim.

E: Queres adicionar comentário final?

P5: Tem sido assim muito gratificante poder participar neste projeto não só pelo pela temática em si mas

por tudo o que é isto do TP, pelas pessoas que vamos conhecendo pelas relações que vamos fazendo não
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só no nosso grupo mas também noutros grupos já tivemos oportunidade de conhecer. Portanto

experiências completamente diferentes tem sido muito gratificante e como dizia há bocadinho, é

impossível não mudares e não ter o impacto em ti, portanto tem sido muito bom e espero poder dar

continuidade.
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